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L’ÉCOLE FRANCAISE D’ATHÉNES EST GARDÉE PAR NOS MARINS

Lors de Tinqualifiable a tten ta t du i®' décembre, á  A thénes, les soldats du roi Constantín, qui bom bardaient nos fusiliers 
o ia rin s dans le Z appe ion .'tiré ren t aussi su r l’Ecole fran^aise d’A thénes. Elle est m ain tenan t sous bonne garde. E n  voici la 

porte devant laouelle se tiennent, p rés du plantón, des m em bres du oersonnel de la  m ission navale.

Ayuntamiento de Madrid
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DE LA LÍTTÉRATURE
L e s  g e n s  d e  le t l r e s  o n t  tou jourB  e u  d e s  f a ^ n s  

d e  p a r le r  i^uj n e  rtis^e ii.b ieu l á  c e lk s  d u  
vu^gd ire . C ’i s t  d a n s  1’ex p ri.s s .u n , .o i t  d e  T adu ii- 
ra i io n  o u  d u  m e p r is  q u e  ó€ m a rq u e  s u r lo u l  le u r  
o rig in a l.I tí .  l i s  n e  s a u r a - tn l  d .re ,  c o n .n ie  le  p re ­
m ie r  ver.u  ; i  eci e.<¡ b ie n , cec i i t f  a u i p a s  
g T a n d 'ch o se , n i m é m e  : t e c i  rae p la il ,  o u  m e  
( iép la it.

Lor& ^ue n o u s  é t io n s  a u  co llég e  n o u s  n o u s  
m o q u io .is  f c r l  d  u n  e x c e llcn t n r o f ts s t 'u r  d e  
rh é to r iy u e , lei^uel a v a il  { 'uLlié d es  in o rcp a u x  
c h o is is  d e  p ro se  e l  d e  p o cs ie  I ra n g a ise s . 11 m e t-  
t a i t  t ro p  so u v e  -I en  n o te  : i> P en sé e  ju s te  
B B eau  v e rs  ■>. N ous n o i 's  m o q u io n s  d e  ¡u i, non  
p a rc e  q u e  n o i 's  n c u s  e s t in n o n s  c a ix ib l is  d ’ap- 
p re c ie r  n o u s-n  é m e s  la  ju s tc s se  d e  la  p e n se ?  ou 
la  b e a u té  d u  v c rs  t i  q u e  la  no to  n o u s  s e n 'b la  t 
o ist 'u se , m a is  i « r . e  q u e  '.e v c r d x t  d e  I t d i l e u r  
a f le c ta il.  se io n  n o u s. u n e  fo rm e  tr o p  na'ive. On 
ne  v o u d ra i t  p:'S  q u e  d re  litU -ra te iirs  d e  p ro fes- 
sio n  re n d .s á o n l Ic u rs  o r a d o s  d 'u n  Ion si b a s  ei 
a u  m o y en  d e  fo rm u le s  s i  n '.é d io c re m e n l p illo - 
re sq u e s .

C h a c u n  s i i t  q u ’i ' s  n 'é r r i s e n t  p 'i ’s  so u v e n l 
q u ’ils  n 'a d m ire n t .  F la u b e r l  a d m ir a i l  e n ro re  ; 
c ’e s t u n  d e s  d e rn it’r s .  Q u o iq u  il n e  re d o u tá ' 
p o in l,  d a n s  la  conversatiO T . u n e  fo rm e  fnm i 
l ie re , il ne p o u v a 't  se  rés \i?n e r fi d é c la re r  son 
a d m iru lio n  Lout b o n n e m e n l d  sc lo n  le s  rea le s  
d u  s lv ie  q u e  le  n  a i lre  d e  p h i'.c so p h ie  rt'com - 
m a n d e  ü 'M . J o u r d a in ,  II n e  lo r lu r a i t  p n s non  
p lu s  sc s  phra.'C S co m tn e  le  D o u rg ro is  g en til 
h o m m e , é l« n t re sp e c íu . 'u x  ile  '.a s . ’n ta x e  ; m al 
il y m e tta i l  d e  la  c o u 'e u r  —  o ü  n 'í-n  m e tta ¡l- i ' 
p o in t?  — e l il l i s  re  e v a il  d e  m c t 'T h o r e s  inaf 
te n d u c s . A u liou  d e  d i r e  : « Ce liv re  cs t b ie n  «, il 
d is a i t  : « C ’cs t é - r i t  avec d es  B-anls ja u n e s .  > 
L o rsq n e  E d m o n d  d e  G o n co u rl p u b l ia  t a  F ilh  
E lisa  F la u b e r l  lu í d i l  ; « C‘csf é c r  t  av ec  de- 
g a n ts  ja u n e s .  » M. d e  BufTon a u r a i l  d i l  : » E c r i ' 
avec d cá  m a n ch '.'ttc s . « L es m o ilcs  ch n n g e n i 
P o u r  PlaubL 'rU  le " a n t  ja u n e  é ta i l  le s is n e  d 
la  su p r^ 'm e é lé ^ a n c e . L a  / i! lr  I é la i t  é c r it 
avec d e s  r a ' ’ts  ja u n e s ,  T h é ré se  H a q u in  éta^i 
é c r ite  avec d es  s-anfs jn u n e s .

M a u p a ssa n t n V la il p a s  m a 'v e i l la n l  p o u r  scf 
c o n fre re s  e t  n e  Irs  c r i t iq i ia i l  p a s  d:* p i r l i  p r is  
m a is  il n e  s e m b 'e  p " s  a v o 'r  eu  d e  fo rm u le s  d ’nd 
m ira tio n  p a r lic iil íe re s . E n  re v a n c h e . lo r? q u ’u r  
o u v ra « tí d e  i ' f s i r i t ,  ou  un  f r a s r r o n t  d ’ouvra.ei 
lu i rié '‘’h iS T it. il n v a it c o u 'i 'm e  d e  d ir e  : « Ca 
c ’es l d e  la  l i l té ra U ir '^ ! » O n conQoil t r t s  b i^ r  
q u e , m(?mp <‘<ans l ’o rd re  li l té ra - re . ce q u ‘ nV s' 
q u e  l í t t é r i lu r f '.  s a p s  au ^ im  a p n o in t  d “ rén lité  
p a ra is - e  c o n d a m n n b l" . O n ? 'p !onne seulem en<  
u n  ppu  o u ’u n  é c r iv n i 'i  dp r r ' 'f 'p r  p ílt p re n d r-  
a in s i 1“ n o m  d e  la  l¡M éra 'u rp  d a n s  un  s e n s  p íjo -  
r a l i f .  C ’es l l'i i’n  rar-* e x e r r p 'e  d e  d r s 'n l é r r s s - 
m e n t. c t  f u i  d o n n a if  n n x  i\’? e r r e n ts  d e  n o tre  
g ru n d  c o n te ii r  im o n i 'to n ié  d 'H u 'an I  n lu s  ^orte

M ais , si le  re p ro c h e  le p  u s  d é s o b li? e a n l q u t 
p u is s e  e n c o u r ir  un  l i t l é r a t í u r  e s t ce lu i d e  fa ire  
d e  la  l iL t t rd u r e ,  q i ie 'le  ()orlée a u r a  c« m 4m e 
re p ro c h e , a<ircS é u n  h o m m e d ’a c tio n  ? D éjá . 
n o u s  n o u s  n é f io n s  d j s  p e rso n n e s  q u i m é le n i 
I ro p  d e  l i l lé r a lu re  a u x  r « ’? if 'n s  d e  l 'a m o u r .  el 
c e p e n d a n t la  c o n fu s  on  d es  g e n re s  n ’a  ici r ien  
d e  I ro p  c h o ^ a n t .  ou d u  f io in s  d i  s i g n iñ c a l f .  
L o rs . a u  c o n tra ir e ,  q u e  d e s  h o m m e s  d 'a c tio n , 
a u  lie u  d ’a  ir , p a r le n t ,  e l s u r i ru t ,  s ’ils  p a r le n l 
avec u n e  i lc q u e n c e  é tu d ié e . c 'e s t un  s ig n e  q u 'i ls  
n c  s o n t p as  p re ssé s ,d ’a - i r  ou p ? u t-é tre  q u 'i l s  ne 
s o n t  p a s  en p o ssss íio n  d e  lo u s le u rs  m oyens. 
P a r  e x e m p le , q u a n d  le s  h é ro s  d  H o n ie re  s ’ín ju -  
í i e n l  c o p ie u se m p n t a v a n t  d e  r á s t e r  a u v  v o ’'‘s  d^ 
fa it , c e tte  a b in d a n c e  d e  d 's c o u r s  e t  ce tte  vo lu - 
b il i té  d e  la n e iie  r o u r r a ie n t  su ^ ' é r e r  la  réñ e x io n  
q u 'i ls  o n t  p e u  d e  po ilt p o u r  U s c o u p s  q u i fo n l 
m a l e t q u 'i ls  c h e rc h e n !  á  ra,"Tier d u  t tm p s .

L es A lle m a n d s , d c 'p u 's  d e u x  ou  Iro is  sem ai- 
n e s , se  s o n t i r i s  h  n o u s  tn ju r ie r  eo m m e 
h é ro s  d 'H o m é re . C ela  n e  p ro u v e  p as  q u 'i l s  a ie n l  
pc-ur d es  co u p s , e t  n o u á  se r io n s  b ie n  so is  d e  
d t-p ré c ie r  le u r  couraíTP : m a -s  p e u W tre  o u 'i 's  
o n t p e u r  d u  co u p  fin a l c t q u ’ilá le  s e n le n t v e n ir?

N o tre  ré p o n se  h  la  n o te  d u  n r í s id e n t  W ilso n  
le s  a  m is  h o r s  d ’pu x . e l  i l s  n o u s  o n t a v e r t is  d és  
le  le n d e m a in  q u ’p lle  a l ia i l  p ro v o q u e r  d a n s  lo u te  
T A K em agne u n e  e x p 'o s io n  d e  fu r o r  te m o n ic u s  ; 
r io n  d e  p h 's  n a^ u re l, q u f 'ií iu e , d ’o rd in a i re .  l a  
í u r e u r ,  ten to n ii^u e  ou  n u tr e ,  fasse  e x p lo s ’o n  
s a n s  avert'ssem eT ’t .  M ais. a n r e s  n o u s  « v o tr  
a v e r tis ,  voici o u 'i l s  ae  b a t te n l  le s  flan es. L s  
f o n l  d e  l a  l i t fé ra fu re .

Et qupHe litfératnrp f .Te ne dts poínl : mnn- 
vaise, qui, scloQ Maupas&anl, scrail un pléO'

n a s m e . L i t t 'r a tu r e  íu f f l t .  L a  le c tu re  d e  le u rs  
j o u n a u x  r a l  d iv e r t is s .m te  e l  in s t r u c t iv e ;  in s-  
tru c l iv e  á  re b o u rs .  U n p ro íe s s e u r  y  I ro u v c ra il  
lo u s  '.es m o d tí lts  d e  ce q u ’il n e  f a u l  p a s  im ite r .  
M a is  n o u s  n e  c h e rc h o n s  p a s  á  n o u s  in s t r u i r é  : 
n o u s  a u tre s ,  n o u s  n e  fa iso n s  p a s  d e  la  li t té ra -  
tu r e ,  p o u r  le  m o m e n l. N o u s n e  c h e rc h o n s , d a n s  
ce fa t 'r rs , q u e  If s  in d ’ces d ’u n e  r a g e  im p u is -  
san^e e t d V n e  c h u te  p ro c h a in e .
.. U n  d e  le u r s  p u b lic is te s  a  é c r i l  ; « O n n e  ré- 
p o ’id  íi l a  ré p o n se  d e  l'Ent<?nf« q u 'av ec- d r s  
b  It s  d ’af‘i(>r. n B o lles  d ’a c ie r  o u  d e  cu ira = sie r , 
le s  le?o n s d if íé re n t .  U n a u f re  l 'a p p ro u v e  e t  ren - 
r h é r 't  : " Ce n ’̂ s t r a s .  d it- il ,  le  m o m e n t de 
chauss '> r d es  r a n to u " e s  d e  feuhre. ’■ Ce ’̂ ’e s t p as , 

le  m o m e n t d e  f^ ire  dñ la  l 'H é ra ti ire .  
T.’A lle m a g n e  en  e s t á  l a  l i t t é r a tu r e  : e s t-e l’.e d o n e  
s i b « s ?

Abel H BMANT.

Ce que Von dit
En attendant,.,

ti ... L es hom m es d'E lal des d eu x  tro u p es de na- 
lions allUes, é a i i  le ¡>résidenl VVúiün 
niuxuiji-, oiil üU, duns liex te n u es  < /« i  ne l u t i ' S f / i l  

¡jitice á nníLe ét]uici>q<ie, i¡u il n 'en t.uU  aucu>if-
■ iiuiil dan» ieur»' pio¡vts d 'éeiaser Icui's an 'ug jitiS ' 
i‘s. M j is  ce q,i'iiuiii.i¡ueiU ces anauruuces n 'esi ¡jas 

,iü¡ ¡uueineni c.’a ir. u
I •! piiTiex: .■>( i'oise m 'cxprin tcr ainsi. S n lons  

¡ u ú  Irois .ignes de dUliinee le préxidenl Wíí.s'oii 
.¡¡inue tnie des  i/eiix cóles íes udceriu ires onl dé- 

ru iie  qu tis ne voulaiciii pas écruxer te u is  amago*
■ lisies, e l ceci u en le n u es  qui ne piace d

>tir cquii'iiiiue I ' ; pn,.i t/u ií uvuue  " cr i¡u iiit- 
iliqiicnl ces assurances  n'C5( pas pat{ai¡einenl 
■lair. i>

.iWxs, de*ci(ttfmPnl, ce qu i m e  paralt clair c 'est 
¡ufí ce n'exí pas clair.

ti ¡aul lo iijju rs en revenir á ce lle  queslion pri- 
iiorduile que, sous son dénir d 'instilfier, en m im e  
i'iit/is qii'uiie pa ix  équiiaO.e, la sociéld des na iíju s , 
'/ . W il.wn escainole :

Qiil r.ii Tcsp^insablr de celle  giierre ? Qui a 
)oalu im p o ier  á  ta Serbie  —  taqnelle, pour éviler 
I /'/¿u»ü/)C cel horrible con¡iit, auuii accrplé l ini- 
I  lité  — la perte de s jn  au lono in if in té íeu ie ? Qui 
I v i)té  la neutiuUté de .a  Üel(jiqne, en a d 'aboid  
'tussacrí* les kaUilanU désarm ós, ptiis a evim ené  
n esciííüfige une f j r le  p a ilie  de cc qui en res.'ail ? 

.)ií< o w assacr^  les Serhps, les M onh'négrins, les 
\rm ^n ;cns, duns ¡'intenllon év 'den le  de suppiiiiter  
■es races su r  des le n i t  ires dt'lerminéft, pMtr les 
■rmiilacer, .*ur ccs lerriloires, par d 'f iv h e s  race.? ? 
J.ipíle CDnfiíince peul-on avo ir duns les in len lion t 
rB la ls qui se son t coiiduits de ta sorte ?

II ¡aul done toupiurs en rew H ir au.r paroles plei- 
ips rip bnn sens d'< M. liallnur. tj'te ¡e cilfiis hier :
■ Insliluer un code in le rn a lim a l qui im poserail 
■■es Inis a u x  FJals ? Hie» d r  m 'eux. m ais personne. 
. 1  rM leinagne res 'e  ce  ^uV ííe est, n 'en  béntji- 
■icra, excepté tes crim inéis qui le  x'iolerznl. Ceux-

(puls en soullrironl qu i en exéculeronl les pres- ■ 
rriplians. »

Ox insliluerail le désarm em ent un i^ersel ? C e st  
e.nlendu. Mais s i l'.Mlemagne, aprd.t av 'ifr  liquide 
lu iiiieux, par Íintermr<dio!re d r  M. W ilsnn , la 
•rimiitplle oUairt' qui toitrnoU m al pour elle, re 
1‘ise de dr'snnner ? Que ¡era M. W il.ton ? L ni dé 
clarera-t-it la guerre ?

F ie rre  MILLE.

Sait-on cela ? C 'esl formidable. Les poitus, sur le 
Tront, ont fté  — et rHa se comprend -  ím us par le 
fait nouveau. lo r ^ u ’il fut question de In país, au Jnur 
nü Cuillaume laissn. pour la premiére fois, roufííuler 
sa cnlombe. On n 'cst pjw depuis tant de- moís dan« 
líi tran rh íe  sans dresser !'oreille quand il est question 
" d ’.nrrang«r cela ".

Mais. sur toute la 'lig n c  de combat. un revirement 
s'est produit. L'efTct premier s ’e*í mué en efíet se-- ; 
cnnd. L «  longs discours, Ies árhanges de notes, loin ! 
d 'ínerver nos braves, leur ont seiitemcnt d ím ortré  
q"» I' " aff.nire ” ne r>ouvait se terminpr oue par leur 
raillanre, par la puisíance de nos armes. Ils ne crolent 
pius h t.T paix d'.^mcVíQue. lis  y cmlent si pcu oue, 
«imult^nément. su r trois poinfs : i» non loin du point 
de rontíift des .-irmées francnise et brit.-'nnique, 2* en 
.^rfonne, y  en .Msare. une dírisiíin n (*té orise d; ns 
trn!«i secteurs : avant tiiiit ¡oura, trrris lettres partiront
pour Ies RtatS-l'ni®. siijníes — r+..’rune   f*e trnis
renl snM.its F ranre pour inviter le gín^reus
M. Wltson á  nc plus révcr de rhim ére... en íe remer- 
ci.nnt.

Voilft le  fah : ti est trinle. mais il e r t un. Ce ¡sont 
trois fw»ilu5  oui nous le enrnntíssent, par trCHs lettres, 
que nous avon«. sous les ycux.

II est signiGratif.

1) fait trés froid. C ’est urw fertlttide. Personne 
erHitredira. Mai» rharon  p<’ipt «"herflHrr. Jk s."» mapiére, ( 
les moyens de remédier á  rincléraenee de la salson.

Disons quel expédient ingénieus vient d ’;j.Jop)^ 
certain sénateur du Midi, friltu% de par ses origim^, 
II avüua son truc, hier, dans la gaifrie des B ust^ 
Truc simple, en vérité, et auquel il fallait seulenW  
soneer.

S approchant de .M. Astier, sénateur de 1’A rdÍctit, 
ledit pere n>nscr¡t nía d ’abord, et íncrgiquemont, |4|  
rigueurs de ce janvier. S elon 'lu i, le temps était <Jt 
ctux  qut se tolérent.

— Mais, 7  degrés au-dcssous de zéra ?
— A qui fi.Tcz.voui croire cela? Faites comme 

et vous nierez... comme moi.
_Ce disant, le souriant inamovible tapeta sa p»;. 

trine, ses flanes son dos. Un bruit de papier froiaif^ 
un sourire sén.ittwial... et une expliiation.

- -  fin avant, deux journaux de Cochiochinej i  
droite, le llerulUo, de Madrid ; á  gauche, les jVo«, 
ve.l.s lili ; derriéru moi. dvux numérns de i*
Vigíe MarocaJue. Avec un tel matelas, — et qui vient 
dL-s pavb rh í’uds ! — comment accepterais-je qu'il fit 
froid á París?

Quelqiies sénateurs, qui avalent entendu, vonf 
essayer la recette, pour ptoi que le thermométre s'ob» 
tiñe dans ses fantaibies exagérément polaires.

On a r.-iconté. peut-ftre en exagérant un peu, que 
le peintre m iütaire Mcissonier, dans le pclit j:irdiii' 
de son hdtei, rué Legendre, faisalt, en plein ílí, 
répnndre sur le sol de la (nrine — c'¿tait le bon 
lemps oii elle t>c « lü t it pas tr is  cher — lo ríqu ll lui 
prenait fantaisie, m algré aoút triomphanl, de peio», 
dre un efTt-t de neige.

I Exarte ou invcntóe, ia nouvefle trouvc aujourd’htá 
une réplique authcntique dans le fait qu ’un de not' 
plus r 6lé b r«  paysagivtes, im pitient de termíner un 
tableau esquissí en juillet dernii r, dans une giwnnMFí 
de_ tons fon  délic.-\te< fait actUflIeincnt, et en 
poir de cause, poser dans son a .f ’ier un puilu habíMí 
en drap bleu clair, en bleu horizon.

— II se rencontre. dit-il, que w  ton de bleu s l ia r - ,  
monise i  merveille avec mes terres et mes verdtjreíí 
II est, íi bien m nsidírer. d'une exquise dóliratoíi», 
et j'en  suis r ^ u i t  ft cet ex'HSdient. pu'^que le riel 
depuis dos sernaines. nou» reíusc ses 

A-t on ssspz remarqué qu'en efíet, d”é  par le rrim» 
de ce d^cstable hivcr, \-oilA plus de quarante-<intf 
jnurs que nous n 'avons vo un pcu d 'azur au firmn» 
ment ? Le_ poilu, ravi, soi'hBÍte que ce riol ne -^ií 
jam ais finí, cíir chaqué jour, nprés In síance, Í1 dí. 
jeune chez i’artiste qui il r e r í  siTvire.

On reronnaitra l'a'uvTc nu pro^^.-in Snlon, s! nflui 
disons qu'elle aura pour titre ; Mat.'n J'automne en 
Jíoltande.

Le Bouci de la hiírarchic, qui est si vif dans l'ar- 
m<«, I'esl encore davantiíge dans le monde diplom ai 
tiqae. C ’est ninsi qi.^ les gens .de  la " larriére ” ne 
cess«nt de rcgarder de trés hout, mfme dan» Ies pluf 
tragiques circon»tancis. lu monde d ts  ctínsuuits.

La preu\e en :i ctó dcmníe, une fol* vnrore, I..., 
de la récente Irahison grccque. qui coüta la vie i  une 
vingtaine de m arins iran^ais.

Aprés plusifurs jw rs  dVnií>riaonnemeiit dans le 
prio res maisons, dont les fenítres avaÍL'nt M  grill 
et dont les port.s éJoient grrdées pnr des «oldatí 
grecs antivenizi'listes, l «  dames dvs ambassades et 
des fonsuints alliis  obtinrert en n la permiSRÍon de^ 
prertdre le bateau pour rentrer dans leurs pays re*- 
pectifs.

Mais, arrivées au Pirée, les dame* des oinbflSfia<í«íI 
refu.sérent énergiquement de m<»ntvr díins la barque 
qui devait les conduire A bord, parce que la mére 
a ^ íe  d ’un m ode'tf cónsul y étíiit d('j;'i ¡nstallíe. Et 51 
fallul une intervrmion non muins énergique ei I* 
crainte permanente du d.ingi-r pour que lu pauvrfí 
vieiife dam e ne fút point déborquí'e.

II faut noler avec soin que crtto attitude nc marM 
quatt aucune animosité personnelle, ni manque de 
ca-ur, mais une obéissanre peut-étrc cxagérée aua 
régles du protocole diplomattque. '

Le poéte Michel Pons n 'est un inconnu pour per- 
sonne. I>es repórter* s.ms conscience í’ont mi-chñ 
ment ironisé, au temps oú il se r^ ^ la  par »-s p: 
miurs vers. On conlondlt Inteniionrcllcmcnt vers 
'-■erres, sous le Fallacieux ct t r t^  parisién prOtexte qmÉ 
Pons était le p»éte.r«baretii.r rommc Reboul, jadiM 
en Provence, avail été le ptiite-boulanger.

La vérité esl que le rcsUiuratcur de la rué d t4  
Mimlins a du talent et qu 'il sjoute. prígentemenl. i  
la líttérature de la guerre en compos.int e t impriman!, 
de ses mnins, dans son restaurant chéri des midineH 
tes, un Journal trop inconnu, tout emnii de cris j.ii'ní’ 
reux. de rimes sonores, et q u ’il envoie aux "am i* "  
notamment aux académlcíens, qui, jadis, p a tro tin ^  
rent sa candidature á la Coupole. Bflrr¿« iii et 
r iu J a f ?  — c ’est le titre  du joumnl — et R ich e j^J  
s'en délerte. C-et organe secret est imprimé sur u«te 
presse á  main, par forcé de paclencc et d'iníréniosHAl 

Entre temps. Michel Pons ajoute des strophes á *o® 
recueil : Cíwnfs áe gu frre el rhants de virloire, qw* 
préfacera présidcnt de la T,Í£r»e des Patrlotps.

Tout cela nous condult dnurement au di'filé 
ph.ll des Toiliis Inurés, et il n ’eM ñas d*alíxñr><íri'í*j| 
mutiles. Pons aura , luí aossi.' bien méríté de p*tri* .

LE VEILLBOB.
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L’ACTIVITÉ redoüble sur tout le front russe
- — . . . » . »VN.>VV̂ —— ■ -
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L elx fln b a rd e m e n t d e  r a r t i l l e r i e  ru s se , s ig n a lé  
fiier so if. p n lr e  S v id n ik ie l  et* V ieu x -M o i^u r,
I; long d e  !a  vo ie  fc r ré c  d e  K ovel á  R o v n o , a. 
¿tí 5H1VI lio re c o n n a is sa n c e s  q jii o n í p assé  ju s-  
Qu'siuc seco n d es  l ig n e s  : c ’e s t l a  p re u v e  d e  l ’ef- 
Éicacitj d u  t i r  d e  d e s tn ic t io n  d ir ig é  s u r  la  p re -  
iiik'fe. L ’e n n i 'm i a  r ip o s té  p a r  u n e  c o n tre -a tta -  
ijup, forU‘ d 'u n e  co m p a g n íe , q u i n ’a  p u  d é p a sse r  
vieux-.vloisor. v iJ o g e  s itu é  u  d e u x  k ilo m e tre s  
r-"Viron fiik n o rd  d u  S to k h o d . d o n t  l a  l ig n e  e s t 
(ürk'iiicnt te iiu e  p a r  n o s  a llié s .

D 'au lrrs a c tio n s  d ’a r t i l le r ie  o n t  e u  lie n  en 
Oshi'ie, o u  su d  d e  B rz o ja n y , e n t r e  M ilch is t-  
riiouv e í  S v is te ln ik i,  le  lo n g  d e  la  vo ie  fe rré e  
di; Halii'z. L es A lle m u n d s^ o n t te n té , u n e  fois 
lie plus, d e  r e p r fn d r e  axix R u ssp s  le  te r r a in  
'.'airné p a r  le n r  ofTensive ;i l ’o u es t d e  R ig a , v e rs  ; 
Kalufzi'm, s u r  la  r o u te  d e  S rh lo c k  á  M ita u . I'.s ' 
ontété re je té s  avec. d e  lo u rd e s  p e r te s .  U n e  a u t re  
»tl4^uf’. d ir ie é e  ii la  l im ite  e x tre m e  d u  f ro n l 
ru«e, e n t re  le  lac  K an g iT  e l  le r iv a g e  d u  go lfe  
ÜD Riga, a  é fh o u é  m a lg ré  la  ru s e  d es  m a n te a u x  
blanca d o n t le s  s o ld a ts  e n n e m is  s  e ta ie n t  re v é tu s  
pour se c o n fo n d re  av ec  la  n e ig e .

Sur to u s  eos p o in ts ,  le s  o p é ra tio n s  g a r d e n l  
encon* u n  r a r a c té r e  T 'u re m en t lo ca l, r r a i s  n ’en 
'" t  pps moin*; lo u r  i ip p o r ta n c e , c a r  e l lr^  in d i-  
w ?nl u n e  p é r io d o  d ’o b s ''rv a tio n  m u tu r l le  oü 
'harun d e s  d e n x  a d v e rsa irc s  s ’effo rce  d e  su r-  
prcndre le s  in tv n tio n s  d e  l ’a u t r e .  II r n  c s t d e

m ém e s u r  notre front, oCi k ‘S feux d 'a rtillerie  
s ’allum ent e t Ies reconnaissances se détachcnt 
successivem ent su r dLlférents secteurs, depuis 
rU ise ju sq u ’anx  Vosges.

En Roum anie, l 'a rré t est si com plet que l’opi- 
nion alluniande commence k s ’en ém ouvoir, et 
que des notes officieus' s  passent dans la  presse 
ft l intuntion de la rassuror. Apres le m ajor 
M orath, c’est le correspondant du Derlincr 
Tojcb latt, Emil Oplalka, qui inaiste su r les dif- 
ficultés exoeptionnelles de la cam pagne : « Le 
fron t russe do Moldavip s 'appuie avec touto 
l’énergie d 'une défcnsc désespérée aux m onta- 
gnes oü prennen t lour sourcc les affluenls du  
Soreth, dans la résion  d’Ocna. L a  chaine, qui 
s ’éleve ¡i 2.000 inélres, ne puut étre fraiichie 
que p a r des gorges élroites, sans cheniins ; il 
íau l, p a r un froid de 15 degrés, am ener ít dos 
(rhom m e ou de b^te de sommo chaqué partie 
des canons, chaqué obús, cliariue sao. Les 
croupes et les sommets, couverts de forét.s sau- 
vaijes, tli^paraissent sous la neigc et le brouil- 
lard  im pénétrable. «

C elte  d e s c r lp tio n  ro m a n t iq u c  p e u t  s e r v i r  
d ’ex cu se  k  l ’a rm ó e  G ero k , m a is  n o n  á  la  n eu - 
vii'inB  armAp n i á  l’a rm é e  d n  D a n u b e , q u i Cíim- 
bntti^nt en  p la in e  e t  n e  s o n t n r ré té e s  q u e  p a r  
u n e  lig n e  d 'e a u .

Inan VII,LABS.

LE CORSAIRE ALLEMAWD A-T-IL ÉTÉ COULE?
D'aprés une dépeche privée, qui n ’est pas confirm ee, le croi^eur angiais “  G lascow ” 

au ra it définitivem ent m is fin á  ses exploits

NKW-Viiiti^, jü iiv i^ r . — r n  i.-illilL -jiannii.- ¡Mtr-
i'í'ulipr ri'ru  di“ l 'n ra  ílirísil), jiur li- líife
Hfrulit riiiiioncp 'yiif' Ir- ri.-p.i.'iir sn ^ 'n is  t'i'n ifn ir  a  
Ntiof,!;.. <'(iiilf S i;in iiii'.lic. au Inigc fli» U m - 

lie la t'ivii’rc l ’ur.i lo cn ría irc  allpiiiaiid 
9U1 Cüiikiit des m iv ires niorchunils dans rAtluii- 
Uqne,

Suivant un  télégraram e de M. CJiarles P . Sto- 
correspondant s[>écial de 17 nífprf Pri'ss, ^ 

1‘̂ rnambiico, le corauiro all<’m antl é ln il accom- 
dc' tro is  soiis-nKirins, d f  20  tii tire s  eiivir.m  

*  long et ayan t un  potit raynn  d 'aclion. II eslim e 
"Pw le piratV avnit une v ik ss e  de 2* nceuíls et 
9"'i3 i«iviguftit ü 1ou>* v itesse penduiil la  journée 
^  4 jw'Kic vapt'u .' (itiiviiit la niiít. 

t/¡ Gtascow est im petit (’roi«piir do 1.900 tormos oriné 
deux canons rte ir>2 millimMr(>s et do rtix de 101. ca- 

Wiíiu il’uiie NÍlessu de iü  nu'iids, eosl-íi-dire serisllile- 
siipOricure ft c^Iie iíonmio uu cursíiirc alU'mHnd. 

l-f G'n- r̂eir- a une heilr page r.irmie * ?! ' ’s de iit." r , 
il iHtiH aii oombal de C in'ní'l. lo I« nu'eml>re MH, 

!i" fíiiiH¡-tlope Pt U’ Wonmou'fí, qui suiiMniInTiTit 
• 1 i"i -i> rnlira pníijiip indeiTinp de la íiatnüli';

s  . i .M 'i i i l . ) , ' ,  II - r ' i i - ' i i v a i i  s  l a  faT u en si '' 
(■ 'M ikln iiil.o íi iJ i . ' ' i n i l 'i i t l i t  nví-r- v n i l l n n c p  c u a n

iillt-:iiíini!í e l ilneixrnfiii. A la
ii-iille, il se  lunn i l íi lo puiir’̂ iiiite tlii rn iK fu r  
• 'l i l i  survivriiil i!n ■
'■‘ r i r s  le  Iiii'i'l'-n, t j i ' i  i : t n i t  fiHi: d a n s

li' Pai'ifltiiip. f ta it  Ci.rV', i'i r ilo  Jnan-K i'ninnilez, p a r  la  
<li\i-^i' n liiint le CiH'X'iyio ('lait le i'tirf.

p ih ln n s  ei’ 1* i.nc •'nri(v..-i' photc’g rap h le
<|iii fut ciniiniie pur un jou rnu l rul.iiiiuiil de  TOquipage 
d u  Moswe.]

PAS DE CONFIRMATION

riio-i)E-JANKifio, Zi janvier. — Le m inistre  de la  
M arine a  déclaré i  un rédacteu r de l’Agence íla v as  
n 'av ü ir nucune coisflrmalion du b ru it clu coulage 
du corsfiire p a r  !e Gín-^coio e l  n ’a jou ter aucun  cré- 
dit ft ce bruít.

O u lre  Ie s  c ro is o u r s  B a r r o s o  e t  I t in g r a n d c  d o  S u l,  
la  c a n o n ii ié ro  T ím b ír a  a  6 lé  c h a r g é e  d 'e f liíc lu tjr  
d e s  p a lrc ju il le s  s u r  le s  c6 tea.

L* iiiinislre a  ajonlé qu 'il croyait .savoir que les 
n tiv irt^  signiiiés iiii-r su r  la cóte nord son t angiais, 
' i |iril.< uiiÍTcnt corrcr^em onl iiors des eaux torri- 
iiüiali.'H, II o ufdrnné q je  lo b n iit d 'u n e  [ugue du 
ri'qiiiiwigrt de la  cunonnióre Eher i^lnit infxa<-l.

II r'oiivii'iil li>iilefois de rem a n iu e r  que !e i?nuvrr- 
neini'iil s 'rs t  aiislcnn de lo cl. iDPutir ofllí i.4l''iiionl 
dans l¡! [iri'sse d.> nio.de-.I.-intílro 

T.c m in istre  de !n Nlnniie n düiinó l'ordre a  1n 
flothll.’ de siirvcüliiiií’i' d flXivln''!’ il'S  eiTiisi^ies n>- 
g i i l i i '- i p n l r e  l ’rnunfiiiinire et .Muranlm i.

Ü  O l '  ¿  K L.

LES HONGROIS A L ’ASSAÜT 
. . .  DU CABINET TíSZA

Bermk, 2.1 janv ier. — Un tt'légrüuiinc do Uudapesi 
h la  liazette de t'Tancforl anniidc.' que ro u v criu ra  
du Purlem enl hongi'üis a u ra  Ik’u le janv ier. pt'iir 
uno ijossiün assez longue.

L'op|K)sition cslifiieruil le m oiuent f¿ivuralile á 
r.LSsaul gcnéral con tre le cobim-t '1 isxa.

Le guuvi'memc-nt se ra  interpelló s u r  les change- 
m i'nts sni'venLis dans le m in is tíro  C 'irnm un, su r  le 
cluutgom ent do systírtnc en Aiilrictie, s u r  les qnes- 
tiüiis croiiomiiiiies et le eom prom is.

On anni>nctí que cerla ins m em lires du parti gou- 
vem pinental, im pliques dans les m arcnés avec 
1 Ktat, süi'ont fgiiii’iui'nl p ris  i  pavlie.

L’oppasillon dcynandera et pou rsu iv ra  p.nr tons 
L-s inoyens rc.-l!:>i du vúle á  tou'^ tos .-'Ida ls fai- 
san t cam pagne.

Hiiti® nulieux [)oliUques, on prúvoil dfts k 
n í ’.“iL‘nl la dém issioii du m in istre  de rA gricnltiire, 
toron Ai-knnyi : Ir m in istre  di-s F inances Telesky 

gt^renil pm visnirem enl son pniti tcuille.

I.Á COyfEllENI E LVn-nPAnr.F.MENTMRIi 
DR U E IU JS

L es d é légués a u g ra n d  q u a r tie rg é n é ra l

A m steroam , Z i janvier. — On m ande de Cerlin ; 
Les présiden ts des I^ariem enls des Kmpicea i:cn- 

traiix  v isilerunt dem aln so ir !e grarnl q uartie r ,"';- 
néral, olí ils .seront rcQiis p a r  Tem pereur.

LE cnoist-.nn « gi.aí ĉdw»

Le D o c te u r Kaempf 
Présidení du  IleicUslag

l is  conféreront avec le m a r íc lu l  Hinclenburg et 
le gónóral Ludendorf, pu is regagneron t ien rs  pnys 
respi-cti/s.

Aprés Ib messagg de M. W ilsoa
LA PRESSE ANCyMSE FAIT DES RESERVES

Lc\nnE.“, í;i jnnvl.’r . — I.e iiie.<sage du présidrn». 
a  pitiiliilt dans les m iiieux tondonleiis une impres- 
sioii assez

Si on lond juslice aux rAvcn hiim ariilaircs de 
M. W ilso n .a flln iiís  i'n e  futs de jilns dniw le docu- 
m n il, e( si i 'on  csl « ‘iisitile i  l'iifíiitiia inji que 
les Aü^ts oiu délini loynicm ent leu rs  b n ’s, pen- 
llalli r|ii,-i |( s All' rDanilR i-a"li: lit h U-s Iimiis,
on trouve irrí.iü.-íabies les anibitinns idéalistos du 
p ivsideni qiií si'niiil'“ oiiblier la  réalisa tion  pour 

p.->-f¡re dans la  lliéone.
De plns on pliis (in di.'vii^nt eonvaincu que la  

diíi‘n>'CO qui s > p ir t  les iK-lli^ÍTunís reste g inndc 
i-t que la g iierrc ne p^ul lin ir que p a r  !'oxpinlioQ 
d fs  i’riiiips i'om m is, c'est-á-dlre p a r  le dcMiniPut 
de rA llem agne e t la r tv a n c h c  du di-oit et de ¡a 
ju<«lic.v violíns.

Ln ¡ii-esse nnglnise. av>x: une g rande  m odífalina^ 
de term es ot lioaucoup de fermelé, prolcsle coi.tre 
re rtn in es assiiinnces conteniios d an s  Íp di.seoura 
du pii^sideiit W ilson devan t le S énat am éricain.

T im es  é c n t :
Cediscours enrepistre, mlpux qii’ttaoimc d(V-iaratinn an- 

t-ririiro, l’irtíaüsitie pacifique du prísidonl el la piu- 
dcnce de sa ii«liliqiie. Nous ii’avcns pns besoin de dis- 
c,:tcr la dcscription que cite le pr>'sUlent d'irne paix 
pnr la virtiiiru. I.cs Atlifs con-íidí-rent (jiic la pal^ par 

'ln vi(ti>ire cst tr-iil aussi nf<esí.airp pr.nr enx qii'elle 
l'ótait p<i'ir ALrniiam lincoln, duronl ln ciierre de Sé- 
<P5sn>n. II ne peul pas y nvoír de d 'le  mnl tnilIcV »-ntre 
l espril du militari.'ime prussien et cclui des Allife;. L'es- 
jin t du iiiirtarisine prussien ne peni élre conjure que 
par la défaile mililaire.

Aiissi !es Ailii's ne veiilent-ils pas qii'on leur propos* 
d'aulre psix gu’uno paix par la vi<tnlre.

COMMENTAIRES AMERICAINS
I.r.NiinKSi, jaiiviiir. — Lu denuircite du présl- 

deiit W ‘ist>n. t e  rendant Itii-uiCine a u  S énal pour y
Ayuntamiento de Madrid



fíi.h - •-o iim illrp  so n  m .'s s a g . ',  a  p n td u il  T eU rt d 'u n  
véiünbli- loup  'i.' h ( \ilit.

Li l 't i l  (le iii >ii m  i l ile  <lu p t í 's 'c k 'i i t  r s l  é v id e m - 
in. n t i d e s  l- 'to is L'Mfs l« u l  •>t) i . 'r s
d.!!!-- •• i' i ii r ls  iict il fo it { ^ u r  r a n ie n e r  lu  p a ix  e t

    - p x c r i  « lO R

jh.iJi ! (I n s  1‘avpnir.
Ii'iiprfrs Ip n>rrespondnnl rtii Tim es  á  U'nshlrHi- 

loti, li- d'ppfiiiis dii W'üscin rfc u i'ilk in
l'a|>limh;iI-on rii> Tripini m  Iüh't íiIi* nioéTK’n riP, qiii 
ps' rn  rft motiiont ci-lie de In m ajoritó  des EUitó- 
l'n is .

1^ pr<»mteT s<>''iimeiJt eips s-^ m lfiirs paraisewii M m .  
hlí*p. qiw le piMsiilent a pntnroé une vig.Hir iise rnmpasno 
p iitr le r.) "pli’ iii- In l.i'ine ilc- In país, ■>t rp'p cr <ti<e>ii>r8 
«•<it iiQ w y  ii hab'li' iIp riiir» Runnailff» st's spnlin'eiits 
aiix '>p|J : í  -!itil<. >«iníi w ’t.urlr h d«s imlca écrit<«i. •

Les sc-atoiii-N <k^mi.cpn'cs c-l roenl que I afU.m dii pr<S 
sl'ipnf a; a l  ílp, fn p a illIn sp in S -  pnr te rTK'mnJrc de 
M- I a!f iir. <‘t 11110 M, W üaon (k^rnil. avant tniil qn’on 
rntiLivii les E!«ls-Unie du m dn» (xlé qiie libéraux 
á &irop«.

t'n  [>ense (Iih; « t  ('flnrl- (V’íannera  les críHciuea que 
p>Hirra'(- » uiW<t  sa d<'c;uT»iUo«. appai'enimwit en fa- 
veiif il'iine (mís IxiilL-use.

D'oiilri- p i r l .  te con-espoiidnnl d« T im es & Nüw- 
Y o rh  W IÍ'K niphie :

I.B phra«e dii pr^-sirtí'nt sur la piiix sajis virtnire esl 
inifi-pn l4?p t'ar re rh im  ronirre tíiwrab)** h r\jlemafme. 
'̂ l̂ b rT  l í-s i'oi'sMíivnl qii’eüs ii6t íavíTftWo aiix Al­

l í*  rlii fnit qiv’ ie pn'siilent a nppiiyé le principe 
nail<>’tolil<V<. n'nitl e pnrl, i] pnrait a \i'T  ^miscril ft l’oc- 
cés cfp la Huss'e a  la mvr par Constaiilinüple.

LES Ui:i A ICi QLE^i

HISTOIRES DE DÉCORATIONS
La n ia n ié te  de l’em p ereu r C harles...

GKsfcit. janvier. — Un inaiide de V ienne que 
l’piTijicx'Ciir I lini'k’s  a odri'ssé, de son f)ir;irtier mi- 
liUiir-e, fn id re  du jo u r  su iv a n i k  Tarm ée e t  h  la 
l!ot‘« ;

" Pendnnt mon séjour aii m ilio i de mes braves 
qiii. en nuii |ÍM6. o íd  r-Pixiuast.' Inin dnns eon lerri 
to:re nolre i niicim perfide |>ar un n ssau l im pítueux . 
les tíüiiiiiuuiilunis el lo» tivjupi s  diml [¡lisail ulois 
p irli»‘ inoii <-«rps d ’nnni'i* m oni pHé. en s o i iv n ir  d. 
re s  jou rs slofieux. de p o ric r la g ran d ’cro is de 
Topiire iiiilitdire (l«? .\fnri«‘-T h('r^p .

” F n  m a  i ju a i ilé  d e  g m n d  m a l l r c  j ’a v a i s  déjó. le  
d r o i l  d f  p iii 'lfp  s i i r  m a  p o i l r in r  l 'in s ig n e  m ililiiii'i 
(¡lu rie iix . Pn i'i* tiin l. lo r’r 'i 'r e  d o s  c h c rs  p s p é n m e n  
lá s  e t  d e s  f iv tu p i's  é |v rouv¿«3  d iiu e  la »  c o m b rtls  m e  
f ln n n e  li> Sí‘n tin ii-n í d 'i iv m r  tífiSTM' lo g i-o n d 'c io ix  d> 
m o n  u rd rp  d e  M iinV -T hí^r^se di*vnitl l> n n e m í.  C’e s ' 
p i 'iip  o e la  i7ue j-'m-l-oiv In « r n n d ’c r o ix  e l  q iio -je  vou« 
t td re s s e  m e s  n f in e re U 'm iT its  e t  rrw s s a lu ln . 'io n s . n 

» A T ie n te .  Ip 10 j í in v ie r  1917.
» Siíjiiú : CMABits. ;t

^ e t  celle de don  A lpbonse X III
MAnnni. ;'•! ¡anvit-r. L l* m i Alphonse XHI a 

roen lino dílésíiii’o:! de Iónica Ies m iinic’pnlilés 
d Kíi":taiio vcrHj<-'. |o i i r  liit df-mnnder de p íirler la 
f>nin<l>iTfix da h'oiir.iismtce, cnriMtie rérnnipensc 
de son rj'iivc-e liiiíimn'liHre eii fuvi iir  d ra  prison 
tror«s do giM-rie. Lo m uiré di- Miulrid se fll l>- 
poT-tp pniv>'e de ses ''nll/ig^ucs jw tir tx p o s r r  nu son 
vcniin , i’i re  siijc l le de Iniilps li's prov’noes

U- i-f»’ íi r»i[ion l'i i|i!e le itom do ri'>(>nanc ll}{ii- 
rem  nvor g'i>tr? dnns ''lii<rn¡ro 'Hinl.cmpfipn'np.

’i VnlT" p iv-:, i-l-'I d 1. ppfiríaonle dtins le «•onOii 
rn...(i:'i'n  rfil6:r! hiim nivlnint. (Test poiii-qnoi j 'ir  
lonjntir'í I c ‘ (Ip fnivin ft afliiTnor pp senlin i' 1 ' 
d 'linti nniii^ rjp tnon f eiiplo. Mai.s ce n'psi pns mol 
q -i íiiiis p tiilcr Ici, in-i'iínp«t dp l'i ffi-iiiiil-pi-iil-x (I. 
h- 'nf .'s  -I l'iVimS'ii- pnliéce qiii doil le»

I.iv: «on ii’orii iix 'Impctiii, ip pinprrni le>i 
ii; "I" !» de pclli' pro'X s u r  l>t<>iid:ird .di] rí^giinrnl 
f? i ifirl.' I l i o n  ii'TT'. Ms rcslproiii ninsi in r -  Mllnii't 
i i r i ,  v n 'rf  «oijvpnir les nom s ; E snagna el 
A!;M:o-isP M U . ' ^

'• .Tn- In r -rm" p n ^ íin n o e  que lii d o s f in ó e  d o  inn  
fi.t r''* 'tui l'.t iMilr '  «i pnindí,. le si-rn oneore 
ll " ' un .iVr’iir pr<«-(i/)in Oitp plrií-im rtnns s i  

■ -  ' I '  '1  irii'irii' F)i\aoris l<nis
'■ ' ......... ' ' n'Hi'. V -. ..pi-i nos sOHhiiHa

•jT'i' pIYl•ip^r '̂ ct h**iireu»e. »

Un avxn allemand capturé prés d ’Évreux
I'.VRt-.i lU iv ii' i  --- I TI a v in n  illem a n d "  a

u ; l  T I” r m j o i i r f í  ri r n i  | f |  K 'í j i o d  o u e s f  H 'K v r e t i x  
1 ^-: r |« t .  _ ) iv ia t* u i-s  « i t  6 lé  f a i t s  pnsoii-ru'i’s.

K' ni--i í í  ;.-.í-.v;i'r. —  L 'íiv io n  a ltc m n iid  m o n té
i ‘*'  .............'!m "'r-< í|tii n él^  poplnn '. 11 n llP rrt vpi's
rtiiii» !p ll H Mire d o  In e o m m u n o  dp S i i i i i | . \n d r ^ -  
df-i l'''iif piir “ irmip rnnnp,

Arv.-!. '  |¿  «iser-TH' de gendarm orie
k's -Tvn!,'>::r-. ít;iipnl rM!tenr->nl n r f r n i^ :  np iés 
ayoT  p i u n  rcr.iis. ‘Is <Nii í'tii potiduít.'^ ft Kvreux
d'n-'i i l s  T i l  /■!{• d i r s é »  s ’H' R o u c n .

LA R E V IS IO N  D Eü E X E M P T E S E T  REF<IR^^ES

Le nouveau  p ro je t e s t  déposé

LA DISCüiSION EN CO>IM£KC¿BA LE 31 JANV1E8

A l’ouverttire  tle lu séuncr Ue la Cham bre. M. Des- 
chanel a  donné liior Icclure dii détTPl p^ rtan t relru it 
^ 1  piDjet do lüi déposi; lo áJ novenibre lülG piir le 
géiiérul IUxfii«s diins lo liiét d<- .sounM'Ure k uno non- 
vi’lie v:siltí les oxoniplís el réícinné» iintórieurs aii 
I**' nvril j3l<). .\u3sitó i, .U. /ftTíí' nesruird, soug-se- 
or'ólairp d’KInt á  la C uorre, monUiit ü la (Hbime pI 
dí|ift<íill le nonveau proji.L 

V oid re y p o s í <Jc3  ntnlifs dont ti a donné le o tn re :
l ^ s  c ffc o r sta n c c s  n r tw lle s  ex ít-en t du p ovs im nouvei 

piT rt vu e d e  m ainteniT l’arm ée d s o r  m a \ifn u n i de 
puiw nce.

Niiiis n ou a  propijs< n s  dunr. «le ^ iiim efiro  & l'e 'a m en  
d es rom inissicm s .sp<ViaIrs d e  péfnnne le.s PNem''li'>! pi 
n'fi.rrtic's n® ?  nppartonanf n iix i ' l i t w s  18 1> é  1117 in- 
H n s i)u- n 'on t *'l«? e .v a m in »  iju’u n e seu le  fuis riepuis !o 
u'l'U l d e s  h<>s(«it«í». so  t par un oonseil ik> i-evtsion. so :i  
P«r une coim nl'B iun sj>é<'iii;e d e  i-ífiTm e. l . ’ob !i''n tí.n  
lie re  n o u \e l exam en  » •  jii.sIiIIp d ’sillP iirs [w r d.-s m i 
»>ns d'etjiiiW Pt d ér  ve  ilu jw incipe iirímp o iie  v .in s avpz 
sa n eliiin r«  pnr le  vo la  d# la  lof du 17 M il i  l!115.

I-es exOTipic.s et néfiíT'i-ís a v a n t la  (ruerro ü til. en  eí- 
íe l. Olí rev ises II la  Un d e lUH. a  i im  6p<*qiie oú  I'íhi ik 
[w uvail enr^rt^ s e  ren .lre eun ip tc ni de la Iuntíiie diiivp  
:e la  i'ani(>a;.nfl. ni d es tipso.ns u llír iin ifs  d e l’urm ee Le 

sHtici d e  n e  |>b s  e n c o n ib n f  les líÉpóls a  cm idull i n 'sd- 
üiotlre d a n s l i *  rn iigs d e  l'a rn iíe  <)ue ck:s tioiTinies ilont 
a f. íy e  ín tig liíu tíu iin elle  la  m oyeim e. IV^ir
i'lli- i-ai»o!i. leb cüiis<-i¡s d e  revisiun Oíit étó  a iik « -.« .i 

I oiiituer su r  p ié f 's  i l i i ia  d e  iiuiiitHvii.x ca«. oe  qui a  cu 
pnitr r ísu iln t  d ’eiií.'en<lriT dos om -u rs e l  un j.ra;ia ii f ir  
tire d t'tfniii e s  m obilisal>ltS sus& 'ptibles d'i'lre vi.tsOs  daiis  
le s e n i m  aniiO iw  d a n s le  sorvice au xii a ire  m il <'VJ. .i 
lort. n ia n b -n u s d a jis leu r  ^ tu a th ^  do ret'irnie Hit 
■rexem ptiiin. L'int<’T<''l public e t  l'ihiuit£- ex ig en t qu'lls  
prpnnenl part 4, la d éfen se  natíunnle.

Timlefi'is. 11 semble oppurtun de Mmiter rolle revi- 
sKin ft la «'lasso IHlUi f l uu.x <'liisses plus jetines. Li's 
‘ lasaos anli'rieiires compp(‘iinent. en orfel, des hommcs 
■lid jiiiienl. dnns la vle éciinomi<|iie ilu pii.vs un rólp dnnl 
l'impiirtance n ’est pos wnti'StJittIe: la visito d--# eNumpiós 
•I n '/ iriTiós de ors classes ne pr.icurprfilt d ’iiiUeurs qu’un 

O'.ntingpnt relalivemnit faibli) d’tiommos du serviue 
ar-ní.

En propo.sant de confler celle revislun sux cum/nis- 
sinns spt'dolcs de réídrnip, notis nniis soniuKS inspln^
.1 la fnis de rurtiole 3 de l.i iui du 17 a«>iU l‘JL'> e t de la 
ni-cessití d iiic>jip<irer 4  tn-s hrel délnl les hoinmcs re- 
m nnus apti's aii service miUluire.

l>r. les coruseils de rpvisl-,n evaminanl les contingentó 
icparlr'mPiilaux, c)inb>n pur caiili n. rinciirp.Toliini nc 
jiüurrait aviiir lieu. qu'apt«'s la ,'énnce tenue au dernii-r 
antun ; avpc- (es iwmmissiuna de réfiprme, ui^anps per- 

■ iianonls el plus nombróos que les cotispils de revisiun,
U> délBi e \ i« ^  pnr In v isite  d e s  e-v-m plés et rí’furmi's sera  
ic.nsid»'rahle'iipnl réV iit.

Tel i>sl riibjpl du prujet de loi que nous avons l'hwn- 
'ipur de siíuuK'lIre ft Vi s  di'litv'ralii.ns en vous denian 
lant le ln-nítloe de l’urgence.

M. Iletu' Hesnard  hit ensuito Ip lexle du nrojel qui 
• Ht conform e á  celui qn»* nous avons piiblié luiidi 
ivec iiiK? spule r»H;lincution, p o rlán l su r  un poinl 
tiío nüus nviííis pm :i»énioiil si«iiulé. i.« pio ji'l pró- 
'ise. en i lTol. qu 'en  oe qui contorne tes r¿>forn<í\s 
I" 2 . les rom m issinns niirunl quulll(i pour pmcédi i 
I leu r olrissonienl díiiis U‘ a*rvice nrm é. ilnns le se r 
ioe aiixTliniro. p-m r pronoiirer Imir nio vHrn diin.- 

''•ur üHvtiU'in nchirlh ', poiir I rn n sín n n cr leu r Péfor- 
ite on réform p U-m¡Hir,iire oii en ríloi-nip n« l. 

.\iitrom Pnl dit. In reform o n“ 2 sithsisip. 
r,p soHs-sp/T^l.-iirp d 'M íit demnndn pour Ip projnt 

' • I (■•noílpe do In prooi'durp <1 urfloníip. éifthlie par tps 
•ifniv-'llps disposilinns dii r^alpinoní.

.\ii nom do In O' m m 'ssinn  do rMr»>.v. M. Mnaitml 
dérliirn no rniro n'iciinp npnnBi'ion rnruPTipp.'

n  y a. díKI. Ip p’iis g n n d  ínli^r*'! fi m p 'lre  nn 
lorm e ft r^nriTMiiido qiip f’iil ppsrr au r  te p a 's  la 
[>or«pí<'i;vp d 'iine rcviaion annoncée déi6  depuis 
■iliHíonrs mois, 

l.'iirffpnft- ndnpt<^> p n r 424 voix conlre Al. il ful 
d ío 'dé  que le Kippnri s e r i i l  di'iKiíu^ dn 'i»  les pñi.i 
ioiirs pt que la dtsotission a 'nuv rtra il m ercredí 
-!l jonvior.

LES AMENDEMENTS

Mercredi 2 4  jasvier 1917

COMMÜMiQUES OfFlCIElS
du  M A R U  2 3  J A 'i l i l tR  ( 3 í 4 '  jo u r  ¿ e  ia  gHef̂

14 H E ü R a
Canonnade assez  vive en tre  1 O ise e t rAigX" 
N uit calm e gur la  p lus g rande  partie  du fr®!.

23 HF.rjBn
C anonnade assaz  vive sxir ce rta .o s poinn 

C ham pagne e t en  Argonne.
EN  LOKRAI^ÍE, nous avons effe-lué un c

r.'ob-,niinnri- ¡ien nu in u ;fcri¡s  qui nmix Monl en- 
r{ la «ll nnits nmis VHions de  up

pa.N- l e s  'c u d T f .  . lu 'i i s  a ie n t  é lé  o u  non
T i'iu i f n r r p n i  it- n - i e r  no.« c n n /r /‘ rí».s- e l  n o s  c o r n - . i -  
p--ntie,r,is d r  garder co p i’ rfpj aroo les qu ifs nnua 
OéTfsient

«Ülrtl le dóprtt du pi-üjpl rcinlif & la i-pvistou des 
■X'Mijplós p 1 réfonnés, do nom iireus am eiidem ento 
lili c'<ó déposés.

Vitiñl-ri(ii| ílnií-nl pHrvenus, h ie r soir, & la pré- 
S!<ipncp do Ifi CJinjiiíirp.

Kii di-lir-rs do oe*ix que nous av o u s iuincmcés bien, 
cilons n o ln n im en l:

Ln iiin ndi moni do M. Alpxondre V nrenne a u x  
lorniP3  diiqiu-L dÉs rHírprlitliun #» iin servíoe des nr- 
inóps ou de TinliH-iPur ■Ii'b lionimo» reconm is s n lr s  
nii Service iTii’iLuirp. il. seruib prn«<Vtó á  !n llhéraHon 
fí un nom bro df* m ld iits  iti <» vipi{|c» d a sa a s  égai au 
noriibi-p dos notiwoüji.x pí'eu(>éré8  ;

l n iimendi míMil dp \f^f. AmiiHtí-iM: Coiist dispen­
san! de In noiKíelle visMle lee péres cinq  en fnn is • 
un spr'iind. do» n«>nii“». y  snnm clinnl I p s  p p fw rli»  
« in ts  dos p«ís.«n/Kjp» pnnom ies dnm íoiiiés en F rance 
ol jniiis.'«anl d 'un  pprm -s di* w 'jour : 

l ’n am pniipm enl do \tM . Deciiíse. Danie) V incenl 
¡ e t Pnsqofll ilioDon^nnl dp la viaílo |ns prisonniera 
I civil.» ou, m 'llln in 's  <^vndé3 . íc h a i ig ^  oti m pntriás 
i d‘ M leniagne; d ’a u tre s  v isunt les cngagí's spéciaux, el«

N LOKRAINE, nous avons effe-lué un co*i 
n  dan* les liunes adverses dans la RFGiSf* 

RECHICO'JRT. U ne piéce ennem ie á  loncpieiM 
a  lancé queJques obús d an s  la  rég  on de Frooat 

EN AIjS.'\CE. d an s  !e se rte u r  d 'i trizbacb, rat* 
ire s  de patronüleg. L u 'te  d a r tü le r ie  vers  L a i ^  

LA GUERRE ACRIENNE 
D aas la jonm ée d ’h  er, un  nos pilóles a ab» 

n ti a v k n  a ’Iem and qui est tom bé d an s nos 1̂  
p rés  de la  ferm e de NavaríB.

D aüs la  tég .on de M cnlirédy . u n  a u 're  apM 
al'.em and, m ilrailté de Irés p rés  p a r  nn  des niti 
s 'e s t éc rasé  s u r  le sol d an s  le s  Lgnes snnemietM 
d'An:eL ^

D aos la  m a tjié e , des avions ennem is ont ie tta 
b  m bes s r r  Momdidípr.

Un lokker a  a tte r r i d an s  nos liqnes p rtíi 
P ism es. Dpux a u tre s  avions allem ands o r í  ¿ 'éd i 
tus. l’uo  en com bat aé rien  au x  environs de Mari 
lepol, l 'au ire  pqr le t : r  de nos canons spécia 
vers Aniy {Oise).

L e  c o m m u n i q u é  b r i t a n n i q j e
Nous avons e^éculé avec suc és, au  début iki 

m atinée, AU NORD-EST DE NFUVILL^'^íEfi 
VAAST, un  coup de m a n  qui nous a  ppmiii 
faire un ce rta in  nom bre de prisonniers.

Los f]reaadi?rs ont continué á  m ontrer d« f»í 
v ité la nu t  d em  ér® d an s  la  réíTion de FatiqviMi 

L’ennem i a  tenté, la nu  t  d e rn ié 'e  deiix noim» 
-oups de m ain  ENTRE A R M nvT n '.m jg  j  
°LOEGSTAEBT. Le prem ier d é 'a rh 'm e n i n'a | 
réBSsir á  abord°r nos Lgnes. Le deuriém e »* 
r ^ e té  au  m om ent m im e oft il les atte io ra it. Pr 
sous n 'S  f?u3t de m  traiU euses au cours d  ‘ Vota 
et de la re tra ite , J  a  la issé un  g ran d  nom iwi 
m orís  devant nos tra n rh é ^ í.

G rande acti-H'é ¿ 'a r i l le r  e e t de m ort-era de I» 
cbé^s de p a rt et d’awlre au  ro u rs  d -  la ’0 urnée.M 
n o s t 'o n s  aH -m andes ont é*é bom bardéea avec# 
caci'é  en d i^é '-en 's points du f'-ort.

Nos av ia teu rs  o*'t pxérw'é, b 'e r , de b 'n  trawi< 
liai''OD avec r a r t  llerie. Un d ^ u x  n'-’s! na» r r»  
Le 21. un a r p a r r i ' e n n “m i a  é 'é  e rn lra io t d ’H '' '  
vers AíTbirrny. Le pilote e t l’observa teu r ont étií*  
prisonm ers.

L e  c o m m ' j n ' q u ó  b e l g e
Au cours de H) n u i  du 22 au  23. ainsi oue dti* 

•a jottrnéfl du 23 J^ n v i'r , r a r t '’lerie a été tres 
su r lou t le f*rnt b->lge. Ü aas la ré iio n  d’’" ''trí» l 
dnel rf’a ' t  Ü P rie  et la  ’utt-í á  c ru p s  de bombes c U *  
un  ca ra rté re  de g rand?  viclence.

La réparatioQ du guet-apens d’Atheo^

It y  a u ra  une cérém onle a u  Zapreí:>n
D’iri Irés ppu de jnuii-s. d 'npn'-s nos i.ii* '̂ 

moni», los s.'itisfiii't'iuis qm lov \ik.-., „ ’ii '  ■ 
í'oiiv.Tnomont giTc [K>ur les ullonlíiig <hi '/'■
2  d é o e m h r e  a u t u n l  'c ? i i  'e iir  e x é m l lo n .  

l .e  p n i lo c o lo  d o  r r l lo  . ('Ti^uujliio o s l iló '.i 1 1 ’ 
n 'p a n i lr o n s  d iw s  rx>'H‘ lo  s a n g  v e r s ó  <’■

I injiire faiio nnx piivillo'is do« puís.sanco“ •• 
lioii dp Ih f.Kjnn In plus solonncllp.

Nous crnynns snvnir que c'prI nn Znnp 'i'nnj' 
a-dirp rt rpndn iíl m im e on Ip anpf-npoiis a • 
m m pli pl oñ nos m orin s ímnt lonil'i^s nuo '■ 
leninl los phíiRPS (ir>noipfi|ps do oi'lfp m u " - ' '/•

U N  C O M S E II .  D S  C U E R T ^E  
S U R  L E  p a o  . T  A U  T .^ O -IT A U * ^

Z i'n K H , 23  ja n v ie r .  —  D os n d iiv e llp s  i'K-i -• •' ^  
vAes i c i 'd ’ l)iii.sp n n -k  frm t c » m n ii|lrp  qno  lo mí"* 
l l i i id o n b i i rg  e l I t  von  l-n dend iu iT  ’. i i '" ' ' ,
d e  Ir rm iiK T  lo iir  v is i le  s u r  ie  f ro n l n rslr< i- i.!!' " L 
lei r  in sp e c tio n  a  d u r é  p lu m ó n rs  in n rs . Pen<i ' .t 
ViStlfl. im  c o n sp il dp  gm > ri«  a  Mí- Ip n u  uii

di> l’hrcl'iiiuc KugéiiP. jiuqiiol o'il |»ri* 
1’empi‘rpu r rjinrl«-3. raro h id iir  Eiindue 
Win LudondorfT e t  l« ctief de rélal-m«iin. 
auiPtohirn.

A loiir pt com m e ils i^taienl do
Vieniie, lo inariVhnl H le nnl **u un*'
renee a v «  te m iniatre  di» la f ln e rre  aiili-rbi'*'’'

E V lA N > = »C aH A l
B aü j t  im ’- p%’ e x ’‘P lleune  _

Ayuntamiento de Madrid
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des éclaireurs russes

S U R  L E  STOCKHOD
r n O X T  O CC W K NTAL. — Dans la région de 

Hififi, nu fiord du Utc Kougueron, tes Allem ands, 
vi'lus de m an teaux  bínni’5 , on l altat¡ué nos déta- 
c fV 'irn ts , iIk onl d é  rr¡i<'tixsi‘x á l'físl ilv
viltaijc íle K olsocm , l'en n rm i a i*(ialcinenl attaqué, 
milis il a cié rr¡rlr avec de grosses perles.

S itr  la  rivíAre S¡ockh¡}d, duns la n 'g ion  de Sw id- 
nil;i el du V irux- «'(« r íi/iif’ m s  ont /n i« r/ií
la lignc des r é s r a u i bai b''¡és ennentis c i ont a tM n t  
Ui seconile lig n e : m ais a ya n t été di'cciuxierts par 
Vadversaire, cdn l-c i, a p té s  un  buutbardem ent, a 
p n s  l'oU'-nsn'e avec une com pagníc environ. CcUe 
o¡]ensive ¡nt arrrlée par nalre utI tipiie.

A v  sud  du VieitT-Mttsifnr. jiolrn nTt>llrrii’ n bom- 
baráfi a r re  succés les tra va n x  ennem is dans la 
for^t, p r/'s  du viVage de S i'c liitche iw  pi dans la 
région  du village de Sw isle ln ik i, su r  la ñ v ié re  Nara- 
iuwlea.

Flif>NT IIOUMAII^. —  S u r  ce ¡ront, ¡usqu 'au Da- 
nubr, ¡HSillade.

FHONT DU CAUCASE, — Un détarhem ent ennc- 
fMí a alUiMpié nfís troupes dans la région de DrulPt- 
Abade, c t occupé les collines su r  tu ligne Dazan- 
Clifrif-Abade-M uitlx Garnikouh.

N os trovpcs nnl reculé su r  les collines p ré s  du  
col de Dolck-Abade-

L e s  n o u T e l l e s  a l l e m a n d e s

f  HKATRIO ORIUNTÁL OK LA GÍ’KRUE. — Froni 
I^opold  de ¡ ta v ié re : Le tong de la Duna e t a u  nord- 
o u fs l de Lutzk. le dufl d 'artillo rie  a  augnien té d ’in- 
tonsité  de íavoii passa^ére . A l’üuesl d f  i)w insk, lot- 
occiipants d e  nos tnancltées onl n 'p o u ss í un dé tad ip  
m ont d éd a iP c iirs  ruases qiii av a il pétíélré, & l'au- 
be. d an s  notri^ prcm iére ligne.

/ 'ro m  flrcAíduc Joxep li: En ce rta ina  poinls det  ̂
C arpaliica lx)Í8 ^ 8  el dos m onis fronlíércs de Mul- 
dav ic y y  a  eu, p a r  un d a í r  et glcu^, des com ­
ba U d ’w tilie rie  iissez vlfs.

Tiians des m m bnU  d 'avant-posles. d es  tronpep 
alU-niandi-s e t aiitftrti-hongroiBOít onl pria á  l 'a d v rr  
aaice, í'ntt'e les valléog dn Rlnníp ol d»' Ifl Pntnn tOi) 
p risonnipra e t  ohI ropoussé de forlBS nttoquea enne- 
o iira  au  sud  do In va lée dii Casinu.

(Iroupe d 'arm ées d r  M a rkrn s fn  ; S u r  la P u ln a  in- 
íf r i« irp , dí-8 con ibots d 'avnnl-iiostps nous on t ét<' 
favoníbles. Bn I>oliroi«Jja, dPs lrouf>es bu lgares ont 
írnn rh i, p^^s de Tulcea. hrni» «itd de rom M urlu i- 
re  du Hanube. et se  annt m ii'n tenuea s u r  la  rive 
nord inalgré h-a atlariups russes.

I'ÍIO N T n i í  MACKIXilNK. — Aucun événom eni 
iniportanl. A slgnfller,

L E  C O M M U N I j U É  I T A L  E N

R'imk. ‘.*3 janvier. — < onunandem enl suprém e. — 
S u r  lir ¡ront du Trentin , rare aetivilé  rf<* ¡'iirlillcrir 
enn/'m ic. l / i  n/iire a d.npprsé dex travaüh’urs enne- 
fn ií dans la zone dii Pusiihio (i'iill/'r lip (' \riUt>’) ri 
su r  le s  peiiles dn  Humí Seluiigift (viiUi^r d r  l'Astico).

i fa n t  le írrlP iir dr l ‘in''u 'inuiien hunzo), ¡uile ha- 
bihielíp á ciiupf de tiombPi. A 'i xurl-exl d f  líorizin. 
a p r^ t une íirevr niii:s trés v ive  ¡i'épardlinn d ’artil- 
b ric , un  d rla rh n u en l rtm ejiii s  ré'isxi mojiieninne- 
tn rn i ñ fair<- irruplim i dann inie lU nos tranvhées. 
tn n '-  en  n f i é  im niéiU nfem rnl rr¡flé.

S u r Ir f 'u rio , dí>v d u e li >1 'nri Urrie intensi¡s onl 
nf"t<'ré l'a^livUé des pnlroniUes.

L E  B I L A N  D E  L ’E X P L O S I O N

LowDnEii, 23 janv icr. — Le ministfere des Muni- 
UoiiH Hiiiiuiice (|iic lu líale rñ's vicl.iites de Texploaiun 
de vondivdi d f rn í i r  st‘iiiblt> m a iiiltn an t comuléU:. 
I<Muque rincendie é< ialji á  l'usiiie. il y  ava it 33 noni- 
niuu e l  lU íum m es uu  iravail, dans rétublisserneiit. 
Un (»vijl (|iio s u r  ce nom bre 18 honim es <¿l U fenim es 
Bunt aaiifa.

Le nom bre to tal des v ictim es élail, C6  m&tin, fisé 
CMnme su it :

T u ís  : 44 hummee, 11 fem m es, U  en fan ts ;
nitAveR)<;fi( bleeaés : 19 buiiitnes, 34 (<.iiunee, 19 

enfanta ; .
l.-^ ftn 'm en t b iessés : 155 boinm es, l(g  íem m es. 

*1 eafants.
T ü ta l : 69 tuós, 72 b iessés griévem enl, 328 biessés 

«gm -frient.
I f  liuu de j’aceidenf aynn t é t í  soiim is á  de m inu- 

itpuaes reehprrhe*. on a  des ra iso n s  de cro ire  que 
cello lifcle est compléte.

Comment se comportent 
les agents de rAlIemagne 

aux Etats=Un¡s
L es Ira íics f in an d e rs  du ccm le B erasto rü

New -Yüiik, 23 janvier. — Aux Ivmitrs d 'une 
p la .n te dóposée [wr p iusieurs déU cIlvfs, l'am lias- 
sad€ d’A lk-nngne á  W iishing on est acciisée U avoir 
oblenii, en l'Jrj, des renseigiHemvnts su r  lea npé- 
ra lio n s de la banque M oi^un, gr&cc & la  'Coiupii- 
cilé in líressóc d 'un  rniployé.

P iusieurs porsonnos sünt ^ a le m e n t  ncciisées 
d 'avoir, pour ob i^n ir des renseigm -m ents, limiu hé 
des lila su r  les lignta té 'éphoniques privées de 
cetie llanque. L'employé 'n m n n n é  seriUl un  am i 
inlim e du com te Bt-nis oilT.

11 sem ble que, iií"puis citie les fu iW  au su je l dos 
renseigiionienla on t oessé, les a t tfn ta ts  allem ands, 
lels que los expScs'nn.s k  bord des nav ires, oiií 
considt^rabk'm enl dim inué.

F ran z  Bopp e t ses rom plices feron l deux ans 
de prisoQ

.SA.v-Ffi.\Na8C0 , 22 ja n v ie r  — M. F ranx  Bnpp, a n ­
d e n  («nsu l d 'A llem agne ; le docleur von S- h ''nrk. 
•incien vice-consul, e l !e lípulpnant Oeorg-W ilhebn 
von n r in o k ír , altnctié consulaire. ont élé conrtnm- 
'lés k  d4HiK ana de prison e t íi une am ende de lU.iXxi 
dfyllars pour av o ir ten té  de violcr la neu lrn iité  dp.» 
•’ta ls - rn is  en ee.sayflnt d 'em pA el'er lo d i'part di-s 
Ktnts-Unis de nav irea rh arg ^s do m itnttions.

Ijs sontoiwo a é lé  renduc ap rés  le rc je l de la de- 
m ande en apfwl.

L E S  A X .L E I M A N D S  A  B n C A R E S T

I-0 NDnE3 , 23 janv ier. — ü n  m ande de Jassy  au 
Tim es  que les A lk 'm ands on í a ñ i l ó  ft n n a irc s t u' 
g rand nom bre do civils de la  clasae ókvée e l les 
','íirdpnt ponime otngoa.

Les riv ils  roiim uins arré lég  (wit í l é  on pnriie en- 
voyís en A H cm agne; Ies au trP s son t délenua h Ru- 
1*11 rest,

I j i  tenime du m in istre  de la O uorre n óté nrrílí^e. 
m sis file a  élé au lo risée  ü prendrc sea r t^ a s  0110? 
^lle.

La m aiaon de M. TaJ<e Jonesoo au ra il élé cnm- 
plí^leinonl d é ln itte  et le dniponn noir l'i»aé s u r  li>s 
ru ines : sa  villa de Sonln n été m ise ¿  snc.

La gréve générale á  S aragosse
S\RAGtissE, ?? janv ier. — Celle aprés-m idi o 

oommeneé fa grévo gónérale, p a r  sol d a rité  avec 
lea n>é;a)lurg¡stoB.

L i  policp Hirvoillí» lea a 'e lie rs  e t les usinas. 
Onolques bagarros sana im(>oi-tunce se son t pi'o 
duites.

¡.es» trnniw aya sont oondu 'ls p a r  des eoMnis.
Les jniirnaux onl drt s 'ispend re  leu r publienron.
SAK\niisíSE, 2 ? janv ier. — í)nns la « jirée  ri’hior. 

un inci'ndie a  éoinié dnn.9 les usines de «'ngons 
d'K«rni i,i7 I. I)es a o ld iti t-ign i'í*renl le s 'n is tre  e 
inaltrÍ8Í>r“nl le fou avor TniiJe dea pomiiiers.

L 'us 'iie  d'lísf>ornza avnit iv^u une loltf.- ntvi- 
nynv- luí antit)nt>inl que In fiibr'qiie ser¡ii| sjiImj ée. 
T.'inoonfiif e s ' drt nu Inm^env-n' de m a tié r ts  iii- 
MnTinmbVs d an s un dí^p'M d i nupes.

l.i's dfgÁlH .sorif pe'i imj>f>rt.ini3.
XUnRii». S:i janvier, — Lo hn iíl a ro u ru  hier soir 

rpie di- grnvc-j (iísordros a u r i i in l  ."1 Siirn-
I .:V : g U V !S tf> S  S l ' m ' e n '  - o l t * . -  p n

. gendiim ies e l les ltt>u|Mi6 -m raient dú inler- 
ven 'r. '

!>-- t;r(^\''slps aviraient je 'é  des p iorres cnnire 
ptiisi-nira usiqes et m -s le fou aux » i'iT.r«i f),. « ¡ |. 
cnu'» (l'KsonrKiíR On d iaa '1 on n**iix so’dals
niHiiient cU* lués e t que quelqu«s g rév istes au ra ien t 
t'lé bloRsés.

}£  soiis-seerétniro d 'F ta ' h l 'fn 'é r 'f 'u r  a  déolnré 
d an s  la s o i r ^  n 'nvoir nuounfl rvmvplle de oes ni- 
m eurs. !/■ «jonvem our de S aragosse n 'a  cnvoyé 
aucune dépócbe á  ce siijel.

L A  F R A N C E  A U  M Á R O C

R a b a t , 22  janvier. — l!ne  depí'ohe du  M aroc oopi- 
den<al sígnale que M uulay-.\bd A 'lah ben-R<.ehidt 
fré re  du m i.fu l du s'iL at. au  Tafilalet, s 'e s l  pré- 
senté le 15 jan v ie r a u  lieutenanl-colonel coniman- 
dan! le lerriloii’e, cse<jrt¿ de rw nibreux notables du 
T íiñ 'a lrí eí des trib u s  des noni-.Men'a.

Mo»ley-Abd Allah ava it été longlem ps TArne et 
le chef du pai"tí diá.='(1enl en- oppnsltinn ouverte 
avee la polif'q 'ie m agtízen du caüfat du sn l'an , 
Monlpy-líl-.Mfhrti. Sn rté.'nnroh» as^u re  déñ^iil ve- 
m cnl ho lre  au to rité  d a n s  la  province du  TatUaiet

Le message de M. Wilson  
a éíé oíliciellement transmis 
au gouvernement alleniand
ZtiRiCH, 23 jBfli'/cr. — S u im n i un lóié'jraminn de 

Drriin, M. lin u rU , a7íih'i':s<i In ir  rf.iiii n/ c .  s  rsl 
rviidu ce m ulin  au n iin 'sidre dex Al¡aírcs ólran- 
géres puur m u e í l i c  m t xe> lé ia n v  !'• tii ailrim i'id  
//? loT'e com ptei du niPssage du  présidenl W ilson  
au Séna.1.

D iiuIre parí, on nnnonce de nernc ‘ine le w in /í- 
irp d 'Am ériifiie en S"is<i- n rrm is avi',iiTrl'liiii au 
iiourprntniti-'ul le Ir.rlr ofliriel du m essage du pvé- 
s idcn t W i/ion au Sénnt. 'Iludió.)

L ’OPINION EN ALLEMAGNE
Z nm n!, 23 jo íiv icr. — Des dépi'd ies r ^ u e a  do 

Rerlin. F rancfort et .Munich disent qne les joum anx 
iillem anda oni puMié ce m alin, dans toiit le pays, 
do» édítions sp^ 'itiles donnant k ' texle inlégral du 
mí^fliige de M. \Vilnnn au Sénat.

Rien qu ’il aoit encore tm p  Idl |X)ur d i ' 't o r T n in e r  de 
fnQon pri'cisp l'iiItMufie que prondrii l'opinion ft 
l'éga rd  du mes'fi.ge. il est riéJA rnnn 'f''ste que oelui- 
oi ronfem ie p iusieurs paftsjigo» qui r^pnjínont extrC- 
m em eiit k  Inus les A llem ands. — 'Itadio.)

l e  cas de^ m a rin s  nm éricalns 
fa its  p riso n n ie rs  s u r  le « Y arrow dale  »

LcsnnES, ?3 janv ier. — On m ande de New-Ynrlc 
au Dathj :\>oíí qu>í d 'a |v rts  dea rtiise ionem ents ofii- 
cleux de Rerlin. M. (le rard  n 'a pus fiiileiiu une so- 
lut^nn aa tiífliff tn ie  A la quesliun co n c rin an t les 
Américfl'nH fails p risonn iers s u r  te Yarrowdale  et 
lrnn 8 [torl('-H en A leti'agne. M. Tu in n l 11 dií se con- 
U nler de faire (« rv e n ir  k  W itBli'ng'on la oonimu- 
n ical’on du m lnisl^re a 'W nan il de la m arine.

Le banquet « France-Pmérqus k
-  - • 4» • — ---------

llier soir, S 8 tieures, a eu lieu, 4 l'líólel Ritz, le ilinof 
iiftt'rl p»i le -UinUlí • Franu?-AriaTique en Thoii- 
tieur >1(ss litHtji-L'nis,

1.6 g.aiverin.'iia‘iil (raiiyaU élail repriSsenié par MM. 
Hené Viviani, vicc-pn-sidonl du l i  [¡soil, inini&ire do la 
Jii&tioe i-t «unte dus Seeinm, el Jiili» (^uilioi, onibus- 
.sürtciir, siTrítuire general du niinist-re des Aílnires 
i'-trangeres.

M. Cart .n de SVlsrl, ministre de la Juiilire helge, re- 
prús-enlait le gouveniemetil tic s<>n paiB Mme i.arton 
de \Viatt. dunl c.n se rujipeliD l’atliliide hénfciup d«ns 
la l3oi>iii)iií uciiipf^, HVH/it sa niv-iiip Hbt^ratiin, ac- 
Lunipagna-t le niiiiLsíre pi)i;r e 'priuuT  la {¡rat.tude de 
la U«igiqiie’niHrt.vie fl r< í̂!srri de» Etnls-rnis

S. E \e M. SVi;li« 3  lí. .^tiurp. ambiiíí4,arieiir des lilats- 
l'uH, M lie \V. ü . Slmrp ul leur fils üi:m-(jos, attaché 4 
l’a iibaisaarle .et»sút«M‘nl ejjaienu'iit o or <1 ncT.

I‘amii lea jiersiiiutus |> r^iitns. on rMnan|ua;t :
M, (ial>rifl líaiic.laMX. di- l'Ai' Ji-ime rrfni.-iu.'e. p' '̂Sl- 

ileiil ilii .-o'nié - l'rs'»«-^rr<'cqiie •. el Mnie t at>itaux; 
M. j&mes-Mark I aU uíu , de ritusUtiii. A  Miue J.-.M. I ald- 
.>iu . ii. I . ini La iJb iü . oiici-íi jjPl'í. ikiil Lfc; la Ik'pu- 
I l.que (lu MeMgue. \t. VCBiiiU h. iiu isU c ile .'mtIim; á 
H ans; le tinrun K npam. .M. ü;u‘ni er. U'puU>. ote.

Uus iirs ont ('lo )jnMioni«s i>»r \IM Vi\iani. Car- 
Loii i1e vM. rl. Iluii'luiix el W . il. .^Iiarji.

XI. ViviHiii a rutJpeu' un <l>'l>utiitit ruin.tú' p^i^ligüc qiii 
ilfpuis ¡•r.-K d'un si«x.-íe et deiiii fiill se leju.ndre li3S
ÜfUX pOí8.

t-'iiti d.'s ji)iirs li'  ̂ plus i-ri |.ir\iiiii'= ■'f' U' Irí- n«n- 
iiiiine h-jl tre mii en •c'iii¡it(' Uiiit. fi.t li‘ i7  s 'r i l  tr.S, 
iiU. I) ili‘> Si'ii'iirii.. ^u 'U dici\ Moiilimis
al.er i'iin v its liinirt'. les linis iii.'iu». 1 u Tnn v;i 
\ i > . l r i i r c  i- ; : :! r r ¡ i - ' ! ;  r ' - H n « l iu .  I '.l, j ' ■-Vi i ' I h -íít -
•.aiiiil cleii\ ^  birntais-unli (jni m- j-nl iiiil pas 
ii j \  .íí-r.-c !i.‘ lie lUi-iiiiro el ili' (ii~,lnn'li. 11. i ) en im'ine 
U-iipí s’.Tiii'tH—«11‘nl 1’ \iiiiriijiir de U s ti i tu 'l 'n .  de 
l r;iiikliii, tie 1 l í'-nln. la Fr.inre de Ji'unne '1' \ r i \  di' lu - 
Ifune, do \  ht,ijr ', re  i|iu -.lí V.-nt rMi.- i.; Fr 'u r  de Dmii- 
l n e U e  Ij»íi>I«'IIii. •'** qni drxail étri' In Franro de la 
Mame t4 de? \r td iin , <'ar i ’i-ht «iiHitil'UBiit niiisi ‘|u'on 
B|iin’!le la r .aaee . ciir iipr<‘s  les iisiirpidi'-n- s''i iil.uie? íiQ 
lant de (' I» d.í« li. uunre- llli-slns syü'lnili-'r«'iil 
lanl.» ('p.-'.uos, i ’e.-.l «■ rtr.U du pi'uiile dVire en pre­
mier rai*H et c'esl fl |ii( smil qu’appiirtionl la gloiiv com. 
me 4 la iérre le t> ioil.

D an s so  r<'piinse. \1 G- Sharp , and-aíw ni.'iir .li’s  Etals- 
I  n is  a  in sistó  su r  TeMíme n -c ip n fiiie  qiit M id  si voisi- 
t ic s  l A aiér.q iie et la F ie n iv :  • Bti v ír i lé  nn p en i piir- 
taílKineul wiraprendr.: la pen.síe «xp rin ii^  rérem nient 
d'une Tagiiu s i  c li^ n iia n le  pnr le  iin siidon l W iis.'U , inrs- 
iiu'íl faiüail a llu sion  uux relatiuria Jiniiealcs qui re lis ion l 
leí. peupliM df^  deux jfrnndes llépuM i'in :- qirnnd II a  
dlt : « ^ o trp  tríw a n c ien o e  e l  eXiPellPide üv-* í  p ,,iir le  
]<oiiple d e  Fi-anoo e. t̂ i.wne d e  la o. m '^iini' n  d e n o s  
idi'als e l  d e  la aim i'llude d e  nns ci-nni'pli> n s  d e  fa v o n ir . >

T.o lien lie ipite il'V'l 'raiiun, S l’i i'P'-sante oórémmiip tie 
riliiunination de la síntie de la Uherti^ — nn d’-n do la 
FraQop — avail íli ' piirfniteiiient puur afrirmrr
Siilennettowul la f'iret- de» li*ns do nntne'te p.ilimp el 
de synipnthio qnl exisltnl cuinmc uue Iradilion entre ce 
pays ct I’Awérique. •

Ayuntamiento de Madrid



L a c r is e  in té r ie u r e  r u s s e  n e  m o d ifie  eirien la  p o lit iq u e  e x té r ie u r e  d e  la  R u s s ie

T "  ■" provoqué en F rance u n e  gene qu’il convient de dissiper. A  cet égard le ríacrit
c L ^ u e r a ^ ^  T  T " '® .  Galitzm e, President du Conseil. ne laisse aucun  doute s u t la politique loyale e t ne tte  que 

f  t  i  í*  o® personnalités mSlées á  la crise : en  h au t e t de gauche á  droite,
les presidente du conseil, M. S turm er. le eenéral Trepoff. le prince G alitz íne ; i’im pératrice d o uairié re ; le t s a r ; la ts a r in e ;

'üW. Rodzianko, président de la  D oum a; M. Milioukofí qui p o r ta le s  accusations contre M. Sturm er; M. PouríchkieTitch, 
m em bre de la  D oum a. A gauche, de h au t e n  bas : M. Chtcheglovitof, président du  Conseil de l’Em pire; M. Protopopoff, 
m in istre  de l’In té r ie u r ,e t R aspoutine. A  droite, de h au t en  bas: M. M arkofí,m em bre du Conseil de l’Em pire; M. Sazonoff, 
ex-m inistre des A ffaires étrangéres et le prince Yeussoupoff, qui tu a  R aspoutine. A u m ilieu, une séance de la  D oum a.Ayuntamiento de Madrid



E a C E L S IO R
A LA CHAMBRE

On interpellera vendredi 
sur la crise du charbon

LE PR O JET !Ü R  U S  DOMHAGES DE GüERRE EST V O T t

M. ¡)p(ontaine, député du Nord, qui v ient de ron- 
Ircr í'ii l''ruiice i;ir un des dem iei-s convois de rapti- 
Iriés, íi rcp i is lici- sü phu-c á  In Cham bre. Foi t li 
propOB, M. DescUeuii’l, tj’ii pi-ésidaií, lui a  exprim é 
lea syinpíiLliiPs di- rn sso n ib féc .'

Le nouve-.iu projel s u r  les exem ptés dépc-í^ pt 
l ’iir^oniv  i>riinoncée d an s  les coiid:li->na q n t nons 
iriuiquons d 'a u tie  parí, Af. Oexrhanel aniinn^a le 
iléptV, p a r  MM. Ilrn n j l ‘alí', f.aiichp el l-ldm aid  
t g i i a c e ,  d'une domiindo d 'interpelliition s u r  Ira rne- 
su i’cs que lo goiivorneti en t compl(? pruiidi* pour 
assiiriT  Ic rnv ila ilk 'inen t en charbon de la popiila- 
tion píinsii-mic.

A/. Ili'rriol, m ini.ilre des T ra va u r  pi/b.'icí, qui 
é la it aii liunr du jifJ'ivem em cnt, se  déc la ia it p ré t k 
rópondro sur-le-cham p.

M. K l o t z  proípsla au  nom  de la rom m lssion des 
doinm iigra d« guerr,.*, dem andant le m aintii'ii d<; 
l ’ordrp  du jour.

— Lp paj-H litleiid du ch.vrhon, d it V. Ilcn n / Pa-ri 
l i  y a  des dis'.n'but=ons dans les m niries nux né- 
cffisilcux, nuiíR Inule une palégorie de ppliis ptn- 
ployés, (to poíiis cotnm ercüiits ne ih.-uI se chiiuff r 
qu ’en ac h rt int du d iu rbon  au x  charbonnka-s. Or, 
i-wiv oi n 'eii oni tilus

I.C dépul¿ de In FoHo-MÍTÍcourt n jou la f]u>lítni 
donnéc !u sn rpxr'ln tion  qui rx ist«  en  ce mnrtionl 
daña la  popuintion piiH¡Jirnne le gouverru’m i'n t 
ava il le devoir d 'a g ir  pour Jui p m cu rc r le rlinrim n 
qui lüi es'. iiéeessaTc. Af. l/tu rh e  inrtJqiio, A ce 
siijpt, que dea m nnifpshiiions nvii’eni ru  lieij dnns 
Ih m a l in a  «nr les bn 'jlevnrds e i que leu r cnrar'ópe 
(te {TOviti^ ne devaf: p.is íi-h,Tp|K'r au  gouvctne- 
m enf. M. ayan l dérlnr^ que si ce  dem ior
n 'aviiil pu fíi-re des niirneles, il nvnil fail dti m oins 
toul ce qu 'il Jivnit pu. In diseussion de l’interpel- 
lation ful fixé,? h vm dredi.

0 )1  rep ril ensu ile la d 'penssion dn pm jet su r  les 
dom m ages de ptuTre, Aprf>s l'nriopfion des dernlers 
artii'les mi « rriv a  A re»iíi''niJi!p.

AfAf. h'lolz. p rM d rn l de In rnTnmttiiirm  el 
flrnti V irinni, qan te  den Sreaux, flnenl nli>rs r<-8sor- 
í i r  (nur ft tmif. en term e« ('Icviiienls. le en rn rtí're  de 
iw>Iidnril<' frnncfi’se dn projel el
b re  á  s re lle r eelte >rrnnrt<> o*ifvre rinr nn vníp imn- 
n»me, apnel n e  fut pn« vnín. r a r  1‘ensem ble 
fu l volé li riinun in iité  dee 473 votnnts.

Lé-T")!!! BLOND.

N o u v e l l e s  p a r l e m e n t a i r e s
-  — »é

La suppression d«c patentes
M. Rilx>[. ministre des í ¡nanos, {Ji'p-'srra miirtnrd'hui 

su r le línrenit do )a CJiamhn' '<» pri joj de ln( Rdnpié pur 
le señal, tiux ti-rmes diiqnel les pait-nlcs seh nt suppri- 
móee i't rcinplacées par d «  taxes sur les oalígurius de 
revenii.5 que Vi.w-i

R'''nífires inititslriets et commercfaux 3 !/2  ^  •
2* Rí-n '̂lli’ps asriroles. 3 %; '
3* Irn Umentí el salitiri», 3 %;
*• BAni'fii f í  ite« pr. fc-esi' ns nt n tvimmerrialps. 3  % 

ífliif pniii' i.'s fliarg.-s !*{ (fllces (n- inire?, nvoiiés. hufc¿ 
sieiM, P' IIP Ip.sntipljps le Uiiiv esl tlr* 3 l/J % •
^  m u -r íts  d es •'r.'snc»s h>p .tlHicaircs oí ehirogTBphní-

lChar'''np di- r r s  imposUK'ns comp<'rtnnt d es al>alle- 
m e iils  fl la  Ih iv . \ . i r t jn l  seton  la nutiire d<-s revenusi.

.4 LWCADEAtlt; UE SÍED ELiSE

L a rectification des nez difformes
E ire gratíflé paj- la natu re  in g ra le  d 'un  nez ca- 

n)us. en pied de iiiai irrite, en « lorgnefle », ou sim- 
plenieni ttop  inij>orl..ul pour le visage iju'il décore, 
e s t une in llrm ié  pénil>le (ju'aucim  ortiflce ne peut 
liipsiiiHiIer. líien ne se v(m1, n fllrm a un dlcton, 
coiiime le nez  nu milieu du visafie.

II y  a  lá une snurce  d e  toH ures m orales, capa- 
bles d 'em  lO.Süiiner une exislenee, el toul le m onde 
n ’y apporte (>as ¡a bel'e ám e el le n lra in  de Cyrano.

On a, depu is 'tong lem ps, o fleil á  oes <iilTormilés 
les rea jources de !a rliiiu ig ie . P ou r des portea de 
8 ibsiance trop  iuKpíK-tiuiles nous p o s s é ^ n s  dea 
n>élh(Kle3  de rhínopta.tlie fnrt ingénieiises, dont 
ir r la u ic  n 'ém e nous vient en pius nu m oi'ia dnnlc 
!i”ne de l'ln-le, Mais lous ceg prooí^iés présenlent 
l’inoonvén 'ent de laisse)- de vilaines ei<^Irice.«, cou- 
Inres f.)'isi.|jes ou niu^eA tres, rpii aU irenl rallen - 
ti<ni íi peu p r ts  BiiLinl que la  diffom iilé elle-mi'me. 
1^  d<’clei»r Ho'irgueí, de lou louee, a adressé. 
Iiier, 6  l’A ra  'ém ie de méílecine, un m ém oire intf- 
lessjin l Hiir une niéll ode tiouveHe qui olTre eeHe 
ctripinuKté de procéiler non p a r  rex lé rieu r, m ais 
}xir r 'ji li 'r ie u r , en surte  que, ajirés opt’-rülion, r iin  
n>’ ti'iiiiil iiii dehürs T inlervention du ctiirurgien.

Les incísions porleni s u r  la  inuqueuse des fosses 
n as  il.^s : un di’'0 0 ll«nen l de celle-ci c t de la peau 
r^nduit d ;n c te in en l s u r  la cloison oCt su r  le sque- 
Irlle  du nez, qui e s t n lors m odiW  com ine il con- 
vi<'nL soil qup Ton (•és6qiie une luirlie du rjir tila c r  
que l'on fra/ lu re  les o« pour íes ivm eltre  e n  Imnni 
posil-.ort, soil m ém e que l'on  greíle une paice 'le  
ossí^fíe. prise s u /  le íibia du sujet, pour rem íd ier 
p a r  exem ple, á  l’ensellujT  de la rae ine  du nez.

Au d irr  do l'au teu r, les résu lta ls  fslhétiques 
son! f-xepllents, e l une sé rie  de jrfiolographies pré 
sen 1í̂ (>s ¿ l’flppui n perm 's ó  l’AciMl^mie d 'en  juyer.

Avant la réunion des boulangeres
Le prix  du p a la  ne se ra  p as  augm enté

Les tHjuIungén-s de IVms et de la  banlieue se 
i-éiiniioiil ui jouiTi'liirl h lixiis hcures. ¿I. rut- l.adel. 
|KJur p m tesle r á  la fnis ro n tre  rau cm en la tio n  du 
L" '*. ‘ 4 augiiii'n talion  qu'elie* uliribueni
á  1 in iliaíive du syndieul patm nal de la buulan 
geiií*. — el ro n lre  Ies coinlilions dans Ii-squelles 
s t ^ r e  lo reléve des boulangera mobil’̂ s .

Or, il n 'v  nut-a nulle auguien la lion  du prix  du 
pain, contrn ircm enl aux ammwLtions des ncnjian* 
góres. On eslline, en eíTel, duns les m ilifu i les 
plus nuloris('-s du synd irn t pnfron;il. 7. q 'ia i d ’An- 
jnu, qiie Ies appnMiPnsirtTis dps l'otil.'ingferea ne 
H>nl ni'>fiv«S-s que p a r  des b ru ils  n e  reposan t su r  
aucun  fnit précis.

II m rilioure. e l la p lus irM^futíible de.s preuves 
p e s t  qup l'augm entfllion du prix  du pain, préviie 
poiu- le '¿i jnnvier, ne s 'e s i  pns produile — el ne se 
l>rodu¡ra p  us — |x>ur des ra isons qui noiis demeti- 
ren- pei-sonnelles, m ais s 'in 8 i>;pent, néunmoijía, du 
>nm<>rdi.il souri de conlribuer, i¡ no tre  m un 'ére, & 
a d ífen se  nalionnle. Celte assu rancc , précise et 

fi'rmi lle. nniis ¡‘avons dtm née iiu m -n'sln» dn linvi- 
tnrliem enl el, £i m oins d 'évpntualités im prévues, le 
prix du [lain ne suh¡rn au<-une luiuBse.

V'-is ndhi^rnnls, nolam m enl ceux qui on t un 
rayón dp p ílüsw rie , s ‘iraeliiH>nl, en  outrp, d.'Vnnt 
hf')>eni'uf<p m ais indispi'nsjible níressi|(^ dp snn- 
p rim er la pftlisi«eHe deux jounj co n s ícu liís  Dar 
Sí’niuinp. A fh-iftir du 1"  fív rie r. »

jau\ier 1917

LES PREMIERS PATINEURS DU “ EOIS ”

L 'e n f a n t  d u  c r im s  
nevanl la cour d asbises de la ím-uil- coniparaissaít, 

mer, une jei.ne do ..eaUnue. JusOpiimp Bartlit >n- 
culp6e d'ttvoir, t  UenneviJiu-rs, It* l.j aoút J trn .tr , duimé 
voti^nLurc liciit ia ni'Jrt & «tu enfant nuuvcau-ne- 

l'uur la pre.ui. re fuis, le jury avail i V .iidre le dou- 
luureux prubicuie : yuels svnl les. uruiís d'une ii.iro 
sur une iiiatiTiiive qui («li u Ott; inip.*<}u i>ar la vluletiii--? 

reí elíiit en u’ilel le cas de ia ili.tnií.t.(}ue.
Filie d un bucjitTi/n de l.^rraino. Juseplnuf líui-Hitieiiiy 

svait tile piaeée cuiume servante ü Chnrnbiey, tíelil 
Mi.8iíe de -vleurilie-i-l-Musf-llo. Le H aoOl lUli, íes Alit- 
inands occupuifnl cdU- localitó el y conimeUaieiit les 
pires ex<'fs lis eiuinoit nnit « i Aliuiiagite luus tes 
Diiaiínes validos et cunti aignirenl les Ii-iiuues Jes stT- 
wr. La jcune servaiik' fot euipJuyvai dnns une jiniüu- 
unce que les Alic.uanJs avaipnl Installóe diins l'Ogi.ae. 

blle vécul au iiiuleu d'eux diiranl une oniiw. Ln Si lr 
ut* novembro IQ lj, qu«tre iiillrinUTs prussiens se saiiJ- 
it-nl d e le  ot is viuÍGiiU'rcnt.

En ja n i ie r  iJ lü , Jusi-ptune B srlhólen iy  í i i l  év a cu ée  et 
rap^triee. /'lacóe ctiyz Kf u e üt-loraie, in;ireh«nde d e  v .n s, 
aven iie  dti Hi.nt d e  S a m l u u en , h  ü t'unovilliers, eJle y  
d i.n n a it n a issa n ce  A u n  c íifu n t ú u ’e íle  j e ls  d a n s la  luase  
J aísaiices.

~  P“® vuu lu , d i l  e lle, a v o ír  u n  en fant d ’AilB*
• iiaiiU, j ai Ir.ip la  hain<i d e  ceu x  qui m ’o n l fa it soutlriT.

h l  la  iiia lheuroiise n e  p u t e n  dire d a v a n la se  : U-s 
sa n g lo ls  I t-toufliijpíii.

C’e s t  poup c e  •  er lm e q u e Joeúphine B arthélem y a  
su b í p lu s  d e  c in q  tnuis d e  prévention .
_ S .^  d ó len seu r, M» I^-a«?1 ,  a , avec  ém o ü o n , légilinifi 

I acte  d e  la p e lile  s e r v w ie  torraine. E t j'aiid ílolre a s o  
i'ueilll par de* appiauaíf.s<‘in en ts le  verd ict d'aaiuiU®-
• ncnt m pp orté  p ar lu jury.

P ro p o s  a la r m ia te a
M. Paul L egou í. ancien  a g e n t  d e  la  S ü relé , actuelle- 

in en l s»U3Bt k  Uñad, et M ,jie Leguuf, n ée A n n e Abras- 
•ara. in cu lp es dt' «n u p s e l  bles.«ures su r  M. tjrüm illard , 
n ü w i ^ r ,  f ta ie iit  p o iirsu iv is . & la  requOte du I'iiiquet 

d e la  t^ in e , d ev a n i la  d ú ic n ie  i:hajuljrc correcliunneile. 
vimo l^ íjy u f e s t ,  e n  « i l r e ,  in e  dpée d ’infrai'Uon & la  
I I du 3  aou t i J l i ,  a  ra iso n  d e  propce qu’eile  aurait 
p ro ii'n *  e l  y u i iw.nt d e  n u tu re  i  excrcer u n e  in lluence
■ lep ria ia iiie  su r  l'esprjt puW lc,

Maifide. M, U g o u f  o e  s  c s l  p a s  pi'éspnlé é  l’a u d iiw .e . 
'«euie. M ne l-egu uf ^tail au b a iic  d es p n ‘\ ( í iu s  Ubres 
a ssistée  d e  s<n avocat. M* GaviUM--l«ougevllle.

I»e nojnbrpKX tóinnlns. ía n t  á  cSiarge au'S déch arce  
I n t éW en len d iis  iiier.

M. Chav.iix, di’-Bute d o  la  D ordnene eprt's uvolr  
en íavftjr  d e  M. Crnuzilhord. d éclara  n 'a\-oir ja­

rn o s  cn l.indu .Mme lj>gm if tenfr d os p r^ p .*  alarmislHS. 
A c e  m .w p n t , le  sui»»lit'il Rüux, ín lcrven an t, pnV 'iha:

■ le  g i'u v em e m en t ítiilila ire d e  I’nris est
g u u í incuipaU im  d ’e sp ío n n a g e  ctw tre  M nie Le-

rm vo}-6e í l  au lourd  hui. On 
entpndra M* r.au lier-n .)u i;ev¡!lc p ou r le s  (ip.,ux (^ «u n í 
pro^ 3  puur M. Cruuxnlard, partie civile au

BLO C=NO TES

te ¡rotd  
I on a vu vií, Ui gUice a ¡atl gon up/MirMon <iUitur¡iu.e du Lac du btus de tíouiog>ie cí, du  m etne  

te» freruiCTs palinerirs. n h  de laille in fn u e  el ¿i mnlhabHex a u r ie  tniroir au i recow- 
vre  leur d o m a in ü c e  son l les con<irrfí ¡amilicrs du  Dois.

L A J O V k S F B
^  .• «ufourdhul niercfedi, Saint Tfmo-Uiée: dpnain, Vainl Fabrice.

au lítófilre Sarah-

b i p . s p a i s a n c b
— A VHóplttí de lOc/an, ti l a  Pfinne. \lent d'nvi'ír 

ipu une tr>« bfilk- r.-iKx-w'níatím des ( m l f a n r  d e  h o f t .  
uit«-pn.-U-s par les artistes de rup,-.ra-0 >mi<jue süub I¿ 
dri\H i,«  f!,. laaleiir. S. M, la tviiu- ElisalM-tJi. U ,. AA. 
fin, a  p r . n e ^  Mana.J,,.si. Pt ti’ priiico de 'le r ,  hnn>. 
!?ÍU«h'’'¡Í  pn-seii..-. aiufii qi,P M. Justin
G .x l^ , le H«If.«,npr r> de nunibreux cflicicrs
de ieial-maj..r íra/u;His tle .Nn'iijiurl.

D E U Í L S
Nous appraaon* la m on :
De M -rif i n d ' f  T aF ilieu , „  ir^xante o i  un ans.

veuve de M, Andn» ffinlifu. — :r.- v'-n'Tal di. la
O i iiptótiie des Wag. ns-l.il«. m- , .  ::t (ii’-i.-int^ri' <ler-
j..er, e t  mere ,le VI. \ndre Tar ii, .. de
ULSé". et «te Mme fWi# W'a:^. '--lu,.- •

Pr*' d e  ,.' f \liii,r . dAr/.i.'," r:.; ' l "  i íi'Ai.i..m. n t
n n s .‘míTe d<¡rív-hai rtM 1. gis aiix . IVH'.spurs: 

l)e M m e ir ': v e  L. Calhfrir,-- m w y  Alt>h..nM

O e íJ l l 'i i f l^ ''™ '^  í*eAoüaín, fllle de M. et Kíuio

'IL  4
**■ Poiitt>nn l*re, Par>t

Un a o ü ie a u  r e lc f e in e n t  lies t a r í 's  d e  chem íBS d e  fe r
E N  I R L A N D E

C o m p ^ n k fs  de < * « n ¡n s d e  íe r  iriandals. 
drtnt »anfíi-marpfeandí*e9  tw a w ií d^i« «lé releí 
o í l V * '" *  ':«P'''SPS en. 1»Í6 . viennesU d 'é 're  aulori- 

k  p íw é d e r  A un nauveíiu ruIéVenienl de cea 
en lfe ra  en v igueur le  1«  février jji-o-

broctuire esvoyee 
flCIÜit, B«sl«TiHF9ÍSMft|lwt,

Ayuntamiento de Madrid
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M O I N S  C I N Q !
II « t  sepí heures du «nr.
Chvz ]es Kimgerolles, seulc dansce salón Louis XVI 

oii elle a  si souvent pria part á  de fri.ok ’S ¡>ap<it g is . 
Mme Beaséde, I'¿pause icr«[Mwhftble. sum<MTOi¿-e 
'■ .Notre-Uanie d is  trois 'W tus c«niu^ales ' . se ptc- 
paru á !{'a«()uitter (i'une missioiv délicate «nUe tuuu-s. 
Son arate tie w g títe , lo femme k^jiticij»; du piol>-'S- 
seur Elienne l-ougcrcriles, une de m/s gloirrs nudi- 
cales, vient, cédant á  un cowp de folie, de pa»tir,__il y 
a une heure á  peine, pour rejcindre son “ flirt ", le 
bvau Saint-Vves, pour luquel i?lle esl p rtte  á  divorcer, 
aprés lui ¡ivoir prodigué *es tendreg * iins á  l ’hftpit. l 
oü e ik  s 'é ta it enga^ée cu a m e  inJirnitére au début 
des hosrilités.

En vain Mith; Bcssédc a - t-d k  eeprésenté á l'amou- 
reuse (it-orgelic les suites filfheuses di. s<m " in<<’n- 
séquencp " ; tout á  sa passion, la tran ífuge est res- 
tée sourde á  la voix de ram ítié. Au monient di quit- 
tvr pour toujours le Coit 6Ü, á  tMfaut du bonheur d«ml 
elle révait. eile a í té  l’objet d'une affcction pgut-ítre 
un [>eu Irt^í piiterm He. m ais áncére el tidéle, d le  a 
pourtant é t t  prise d 'on  scrupule ; le moyen cla>í>ique 
de la Ifttre laissíe en (Wi<fen<-e sur un meuble luí a 
paru un procédé trop brutal pour infornwr son m sri 
de son dcpart: fstiaiant quv ce loyal compiignon, au 
que! L-lli; n 'a  vraiment rien i¡ rppr«xhtfT, mértwii q :el- 
ques ménagemcnts, elle a charpé Mme Brsséde de 
lui annoncer ie malheur qui le frappe; et, bipn qvie 
pcu i-nthoustíiste du riite qui hii íUilt d<'vf>Iu. 
ne pous'iint fairo aulrfrnent. a acceptí reite corví'e.

C ’e s t  l'b eu re  oCi le  p r o íts se u r  v a  ren ircr . C o m n ie n t  
s ’y  i>r<tndre p ou r lu i présunter la  ía tu lc  nuuv<.-llL‘ ?  L-t 
cmiuin.-tit v a -i-ii la reccvoirV  F aud ra-t-il a u r o n tc r  sa  
cokrre üu coQ jpatir á  so n  d ése sp o ír  ? U a n s  ur»e Lu- 
vr«u se  in q u ié tu d e , cro is>an t d o  m in u te  e n  m in u te  á 
irMsuru q u e  Se rapproth if le  m o m e n ( critiqui;, 1u mi-s- 
sa g é r e  tw p r o v isé e  ch erch e  h i fo rm u le  la p íu s  propre  
á  p r « w in e r  " la  c h o s e  " ; d ó s  q u 'c lle  a  iro u v é  un 
pr^am butá ({bí lu i se m b le  p r ^ a r e r  ia  vo ie , e l le  l ’a ]>  
prenti ¡ « r  co^ur. «  Ib r é p é io n t  m e z s a  r o t e  p ou r m ar- 
quer le s  in to n .it io n s  ; m a is  i  p e in e  l ’a -t e l le  e n r e y is -  
tr é  d a n »  sa  m ém u ire  q u V lIe  en  ép h jeh e  l 'u n  ap rés  
l ’a u tr e  to u s  le s  te r m e s , e t  quV H e le s  rrouve d e te s ta ­
b le s ;  s ’« 1 on,-ant alcrrs d ’in v en te r  u o  a u tr c  ex o rd e , 
m ieu x  tou rn é , e lle  t is se  un n o u v e a u  c a n e \a s ,  q ti'e ll^  
s'appH que- á  broder d e  m e ts  so ig n e u s e m e n t  c h o is is  ; 
p u is, tn é co n ten te  d erecb c f Je  so n  o u v r a g e , e lle  en  
t f ls s e  n ig e u se m e n l le  fil, et c l ic  s 'm g é n ie , en  s e  c r iu  
sa n t la  c e n /e lle . a  c w n p o se r  la  p h ra se  á  la  Uiie a ssez  
e x p lic ite  e t  p o u rta n t a sse z  am bigu i*  p ou r to u t risqu er  
sa n s  ritin brusquer.

Coinme une filletie qui trie des perles de diíTíren- 
tes rouleurs, m et á  part les blam hes ct Ir s  bleues et 
les enfile p-ttemment, puis s ’apeix'oit qu ’il s'cn is t 
glis.5»' de noVres qui foi»t lache K oui dé~irT"^t ror<f-e 
attern^ thi collier qu ’elíc canfectionj*e, et d'’f it, d'un 
s<íul geste, ce qu'elle vient de faire avec urte si gr; nrte 
ai>pli':'ti«n, airs» Mme s ’aih;irre-[-eile íi un
trav; il de HViílofK* quand, soudain, la porte s ’owvrc. 
ei li' dorteur Fougierottes. vpnart A Hle íes deux 
mains tonduí^s. lui ipf'ii-fc «t" ern r'l" '5ir de 'a  v<'ir 
16. et. s t  m ettant aussitrtt iV lui parler de l ’ab&ente, 
S^-tcnne d* -«m retnrd. af rm e q i* (t** va rertrer rf'vin 
instant ?i I’avtre. I’uis. tout naturellenu'nl. et a 'e c  
un- “implirití^ «harmante. il loue la d'-inlUD- de G'‘or- 
gett«», son honnc't' t*' fonciére, et dit la confiancc ab- 
sol p qu ’il a en elle.

El) <Vo\itnrt cctt» itaive ponf'*^on, Mme P^n^Me 
e5l d '-u 'n n t iJ is ?éni?e pour di^trfwrt^jer >4»ti intt’rlí'i'u- 
teur qu'il se m ont-e n 'i»  frídule. Et .tttríst^e de Tiro- 
níe de k u r  douí-lí- «ituntion :

— C’oM peut étre un wrt, risque-t-elle, d 'attacher 
ta n l d'imptortanre á  une cbvse aus^  (ragile que ¡a 
y e íti d ’unc Parisicnne...

M.iis .M. I'ü u g ero lle s  s e  eécr ic  e t ,  s ' e « u s a n t  du  
retard d e  sii f tm m e  :

- C'ust du ma íaute, avoue-t-il, «  etie nVst pas 
lá : jt lui avais dit d« nc pas mV'ttendre avai t s<-d( 
heures. Je  savais- que je  serais retm u á  l'Aradémie. 
ou j'iii préseme aujourd'hui mon rapport sur U p..- 
thiigéncüie du rhumali:íBic... Et t«nez. je suis °üi 
que m ts conclusión» vonc vüub intéri.->ser ; \o i:s n 't l  '  
pas comme Gi-orgctie qui, tile , báiileriiit d ’ennui s'il 
hii fyllait subir une conversution de cet nrdre ; elle 
a de bien grandes quaJités. mais il ne faut pas fui 
parler médecine.

— C'i-st un sujet un p tu  arkte pour une téte de 
linotte loinm e eíte.

—  V o u s a u ss i, j<^ie c o m m c  v o u s  T 'étis, v o u s  au riez  
te  droiL d e v o u s  tnontrer fr ívo le . F’o u rta n t vuu» ne 
d íd a ig n e z  p a s  d e  g r a v e s  c n tr tt ie n s ...

— C 'e s t  en  e l le t  pour u n  e n tr e t im  Irés sé r ie u x  q u e  
je  s u is  ic i, d éc la re  M m e B e seéd e , sa is ise a n t  la  b a ile  
au bund.

— A vec m oi on  n e  p e u t  p a s  e n  a v o ir  d 'a u tre s , re 
pre^id le dorteu r. Q u e  vou lez v o i»  atten tfre  d ’o n  pro. 
fe!S>eur q u i n ’a  pa» a u íre  cK ose e n  té te  q u »  s e s  i l u ­
d e s ?  C ’e s t  d ’a illeu rs  un su je t  p rtss ion n an í q u e eefcii 
d e la  p a th n g én d sie  du rh u m n tism e ' je  s u is  a rrivr . 
p a r  lo u w  u n e  lo n g u e  sé r ie  d V ta d e s  e t  d e  <4^v«-tíf'rs 
<lont je  v o u s f íiis  trrriee. á  p o u \c» r  íW m ontrer q v e  le 
r h u m a tism e  es« d d  A u n e  au ttJ -in to sica tio n , prflvo- 
q - iíe  pHF l'introdu'-tTOB. dSF^ fe  to r r w t  c irru lr to ire . 
d ’a n e  tM Ín e  o a  d ’u o  F «nn «n t an aln g we a »  fibrin -fer-

nK-nt de la coagulation du sang, si magistraiement ! 
Iludid el isolí par Schmidt. Ce principe i'tabli...

-- II nc s ’agit pas de principes, tranche Mme Bes- 
séde. excédíe de ce ba\ard.ige. ct devspérant de 
trouver une transition. C ’est de Georgette que je 
voudrais vous parler.

— Mais c ’esi d ’elle Cfue nous parlons sans en avoir 
l’iiir, réplique le d<x teur avec un bon st)arire. C’est 
l>our elíe, e'e.st ¡t cause d'elle, que j'a i puursuivi ces 
!ongu-:S rtchcrcbe»; vous savez qu’elle est arthri- 
tique : c ’e»t pour la soulager, c ’esi pour la guérir que 
j ’ai coosacré mes veiilc-s h cette découverte...

Mme Besséde est confond-e par cette < crange revé- 
lation. Aínsi, ce mari si distrait. si rég ligen t en ap- 
parence, «’tait «lu ciintraire un fen en t .nmoureus, un 
lom pagnon attentif, leiidre, zélé, plcin de soílicitudc! 
Quarhl iin l'accusait d ’indilTírence, il ¿-tait précisé- 
ment occupé á assurer le bien-étre pfiysique de celle 
dimt sa Science étaít, non pas la rívalr., mais la ser­
vante dévouée. Kt au momeni oü il touchait au résul- 
tat si patiemment aUendu, si ¡ongtemps cherché, 
lie iirg ttle  fuyait le to 't nú Tamour dilig-.nt de l'époux 
fidéle et pi 'ux rpst urnit le lenipli- rie «a beautí d^i-
r.ée! Rn m esurant la dist.-'nce qu ’il lui fnut parcuu-
rir, dans Ies luurds sabots de la réalitó attnchant ses 
picds au st)í, p<iur ütteindre celui qui, de Ses üiusions, 
s ’is t  f .it des ailes d ’lcore. Mme Bess^de sccoue tris- 
tenient la téte. découragée par la difl'iculté de sa 
mission,

Cependant le di>-teur, imperturbable, poursuit l'cix- 
pllcation de sa théorie.

Le toupoble. du-il, ce ferment tosique d ’oü vient 
tout le mal, s'élim ine natureüement par te filtre du 
rein. Mais si une íésion quelcooque viént á  se pro-
dulre d ns la muqueu6<.- de ce filtre, gare ¡"i l’irfec-
tiim 1 Le (Kiison sera aussitot résorbó et so mílan- 
gcra au sang. V’oilú comment la néphritc sert le plus 
SDUvent de p rífare au rhuniatisme. A cette I h ^ i e  
nojvclle correspond une tfi^iapeutique qui consiste á 
reconstituer les íoithélíum s ; ¡e príconise it  r«“t eflet 
l’emploi d nnlise'itiaues li^eers et trés ílip’estibfes. tpis 
que cubébc, geniévre et rhubarbe sous forme de pi- 
lulcs...

— \  ce profxie, demamle Mme Besséde, vous aves 
un bnn e«tOTTiac ?

— Excell'.nt ; je digérerais des briques.
— El une CuHe ?
— Mais, la m?me cho»e. répond le docteur inter 

loqu^’ par rette quc-.stion, des cailloux, de la come, 
n 'im porte qu«)i I

— Tnnt mieux, paroo que... Quelle In-ure est-il, 
s ’il vous plait ?

— Se*!! heures et demie... Vous vous impatientez... 
(jeor^ette ne r>eiit plus ta rder maintenimt...

— le  ne rntinrids pai.
— Votis partez ?
— Pas avímt de vous avoir dít...
Tout A coup, la pone s'ouvre brusquement, ot 

Oiffir"'-tte entre d 'un  air cráne.
— Tenez, quand on parle du loup... fait te docteur, 

sans rem arquer qu ’elle porte un eoslume de voyaí'e.
— Vous na-Ii-'z de mr» ? ^p»tioTTrte-t-eile dHme 

voix mal assuríe  Que disie*-vous ?
— r>\ie tM n ’eji jamnis rm tr^e si tard.
—  f .  <n t o i t f  ?

— C'est tout f répopd Mme Besséde en lui . i d i ^  
sani uo si 'n e  d'intclliírence.

(ieorgeíte resaire et s ’appule contre le mur. Main- 
t^■n.^nt truVIl*» esl snuvt'e, »i'S forces m erijrent de Ir* 
tr  hir. Hi'ureusemenf le doite'.tr, pensnñt quTI est de 
trop, s ’esquive. Rt .-seules. deux íimies, courant 
1‘une .*1 l’autre, s ’etrb’assert tendrement.

— F.h bien ? interrope Mme PespMe.
— Eh bien ! f:tit Georgette, me voilá !
— M len’'»s; r V t '’t U'oirs riño I
— Ah ! nía chéric, je I'ai (Jchappé belle 1 J ’ai eu la 

<'h.'>nf- 'e li' ’ I'"M i'i II mn’ n m  n>mm-m a r t  par 
le dem ier chapitre. Flgure-toi qu ’au moment oü le 
ir.'iin ¡lilaíl imiti; ' ‘t o\ • ai. ri'<->i>sais A lomber en­
tre les bcí>s de cHuI auquel jV tais f>rfte A me dnnri t 
pour la vie .je me suis aper^ue qu ’il avail pris des 
billets d ’alfer et retour...

A ndré AVCZE.

LA f H tSE l)L  ( H.XfíRO.V

r

Faute de combustible,une usine de guerre 
a  é té  ferm ée to u t  uo  jo u r

L'iisine L VgraJe fm nvaise >\ m e  Ale*andiv-Du- 
iiM's. .ilt' ctúu uu Li'iivail lie l'íiilcii(liinr« 11 tic ruruie* 

II di^ feiTiiiT s<'8 |Mirli‘s  l'iiT innlin . fnitlp de 
i-li irt'An. L'h Ifu in  n a v tlle  qui dcvail en  am enor 
ii'iirrivji |Wliil el lu m s o  si* prnduisil. líniiiédiule.

CpI irici«J<‘n1. oc*-íisioniié piic le nw»nque d«> Umi 
4iifk  de r<í»iprví-. lU' fi;l jw n t dn uivH du personn.-l. 
Forman» d<'nx rokinn^s, ti se reivJif. eneadi-é d ‘a- 
«i'tils. 011 mlt>tsli'“rp di's T ra v a u s  piiblics et au mi- 
nisfére d«* r.Vrtut'nieiiL-

Lá. II ful annoin-é dí'tt'jniés que lou les m esu­
res ¿laii-nt prisca p ju r  ri-ni(Vtk'r é  ce lle  silualinn . 
')lx  Irttiiws. p i^ Jiv é -s  s u r  le Rlnf-k (íe r in tend iin fc . 
'•ia>nl. etí Ir.nnsiHvrl^es ri'<irKr’n<-e k  <• l'.AgrJtfe 

I* <jiii w e v i i i l  ai ssi, dim s la « ilrée, Ivs 
l'inrfiiilí' lonnes dn Irnin-rHivi'tli» erilin arriví-, Ft 

|)iii n 'pi en'!''»' snn i«í*rvíce 8 |>réd quelques 
.W o n s sc u lc in m t d 'io tem tp liou .

T H E A T R E S
PETITE GAZETTE DE LA Cü.HLDlc

y

" Enlin done, aprés tant d 'anoées d ind ilk rrn ie et 
d ’oubh le voila reinls en íionneur ce be..u diaii,' cue 
Shakespeare eüt signé avec jote, avec ■ngueil, i'..i 
tient Sil place parnii k s  plus belies choscs Lt !>.& plus 
hardieS qui soient sorties du génie frani;a¡s. "

Ainsi s ’exprimait Ju L s Janin d.<ns son Luilletun des 
Debuts le lundi i8  janvier 1847. au knd niain de la 
premiére repr^sentation*de Don Juan á  la Comédie- 
Fran^iise.

Le méme Jour, Théophile üau tie r écrivait dans la 
Presse :

Don Juan, auquef Moiiére a  donné le titre de co­
medie, est á proprwnent parler un drame, et un Ji ime 
múdeme dans toute la forcé du term e... Jaiii.-iis Mo- 
liére n ’a  rien fait de plus franc, de plus libre, de plus 
vigoureux, de plus hardí. ”

Ces lignes, publiiV-s sous rimpression direrte de la 
repr^en ta tinn . témoignent hsscz de la eh l-.ur de l'ar- 
cueif du public de la Com i^ie lors de la -<'surr'i lion 
de Don Juan débarrassé des ver» de Thomns Coi- 
nei>le,

l-a rfprlse actuelle mdrlle d ’nbtenír tm égal sucrís. 
Mais on .iffiche l’u'uvre de MoHíre A de fo p  gran-'s 
intervalles. H ier mardi 23  jan \ie r  Don /ii. n rep. 1; ¡s. 
sait aprés une éclipsc d j hiiit joiirs! L ’ínterpr<^i:ction 
dn iq i7  e*t copendnnt une des rreill»» rt..

Demairt. je vims dirai les raisops qui me f<mt trou- 
ver RaphaCi Duflos un remarquable Don Junn,

Cmíie MAS.

C r a n r t -C u ig n a l.
tlOIU,

Cet aprés-midi
—  3  h .  30 , L f Uibaratolrn ites hallucUt»-

Ce soir
O p t r a .  —  1 1>. ao. l e d d f ,  l ' k t r a n g e r .  c o v p f l ‘0 .  

O e m i d U - F r a n t a lM .  —  7 H. 3U. lu  L ^ u . t e r  de C r é m o n e ,
Aiitli niiiu'j'f.

O p « r a - - « m lc iu e .  —  7  t i.  30 . L a k m f . ,  E lv u a .
O d * > n  - .“I le »  D m i  i j r p ' ’r l l  f t .
T r ln n o n - t - y r i i l i i * .  ^  n a u r e s .  l a  T r a o la ta .
•  n l j i n e .  S f ie u r e s ,  l e  C H m t  d e  ' y i ' - ' t r t  B o w n o r íl  
« l h » n e e  - -  R e lA c liP . J p u d í .  8  II. 30. C M 'h l .  
B o u * e « - P a r ia ir n s .  -  8  h ,  15. J e i ih  i r  L a  l o n l a  t i f  
C h U e t e t .  C e s o t r ,  á  «  h . ,  ll lr H  r o l  r í t -  r W e i . í  p o l ir t e r » .  
Tt>. " - ilB u a n l Y t l .  '  8  h  S . <«i» //e» í»  /r r t -e .
O a lt é ,  -  7 b  t ó .  C r a m i tu e V i I l t .  S e r a  r .

C r a n d - O u ig n a l  — S  h .  30, Ir  l.vb n rrt'-^ -T e  i e i  b a i l w í n a l l o m  
O t r m n a »  —  s  t i.  la ,  la  l'e -¿ le  d 'o r m e s .
H o u v e ' .A m ii ig u .  —  h . 3 0 , M n m  p U e  M lo u r b e .
T ti M ‘e h * i .  -  R < ^ ;\ch e. J e i i d l .  8  t i.  45. l 'A i r o r a  p a r la t t .

Je ¡ filf t^r  la tevítre. 
p a l a  •  R  y a i .  —  x  b  30. .V it itn m e  r !  to n  l 'U r u I ,
P o r t a - t  i ln l .M a - t i n  -  7  h  "O '  //rrt t> i f  I r r n e m f .  
s a n h - B « - ’’ h a r - « t .—  li t i . ,  f  u g iú P  s ' i i f  l i i n d l  e t  v e n d r w l l ) .  
A io l i^ .  —  «  l ie n r e » .  le *  .V írr .»  <tr G i f l l e  
r a « u o i n a «  . l é l  G i i l .  k w i ) .  —  8  h .  3 0 . C r tm e - d e - H e a th e .  

A U o !  r p v u *  i l a  C l e t : 4 u j  r í i o n d - í / r »
R t i a n e .  -  7  t i.  i5 ,  l 'O l t r n u  ¡jfrB .
F « n i íM a n c e .  -  hour»*?. In  f í i i e r r ^  er  V ^ m r n ir .
S e a l a .  -  8  h e u r e s .  / «  O írm e d r  ehr% M a r  m  .
V a r i t t M .  —  a  (1. 15. M o im e  ( M a x  D e a r l y .  J a n e  R e n o u a r d t ) .

MUSIC-HALLS 
o i y m p i *  iC e n t r iJ  i* -a 8 ). ^ 9 i >  M e t s n  ao. 90 v e d e t t e s  e t

H llr a c llo D S
B B -T a > C la n . —  a  b .  9 0 . V A n t i ’ n l a T i i l l e ,  r e r u e .  

cm rM A S
C a u m o n t ' P a la o a  » u i  i i - r t 'h n t .  r * -m o 'n  e t  m » r iT o i l | .  

a  *  'i -’O, J H ttr ^  ( r o -T -b r a  n iT ' ' ín e ii< > e l  W a r e s  n  f r .  »  
* ft I f r  A s  h  i& n ié m e  proprriT ' m e  'I* H v  n n i i i ' n  rf^s). 

V a u t f e i i 'M  O u l  (H.<iei. —  H b  30. C h r i i l u t .  a v e c  o n - n e s lr e  
e l  g r a u ü  u r g u e .

COURS ET CONFE RENCES

S a r a h - P « r n h a r d t  A u j n i i r d ' i iu l  í i  3  h e u r e s  p r A r lse s . c n n -  
r ^ r e n e e  p a r  M . . \ a v l e r  P r i v a s  s u r  ' ¡ ’h i s iu i r c  d e  la  r lu R s o n  
( r a n t a i s e  • .

LeCongré ¿esmiresdela zcn (.esarií.écs
Le C-ongrés des m iire s  des chofs-lifu.x de d6 |>ai- 

tetiienl el d u irond-ssem enl de lu zoiit des an n é i's  
a eu ücu luiidí tK irmrdi, t i  el ü j a i i v . e r ,  á I !i<Mel 
de la Ligue ik‘ rpiiseigru-iiuni, m e U éiann ir.

Lc‘s  m iiires d i 1ii wiiie dea nrm í'es oni p<-nsé qit'il 
Mni’ de rin lé rí'l p re ss in l di s cllés qu i s  u ‘|iiíi 
3onla-'enl de |in*ndn‘ ro n la r l e i it if  ei;x. de d er 
des qiítístions s i u rg p n lts  de iranspni’ls, de iiivi- 
liiillf-nieiii. de r n n d a lw n . fk* t ixa ion, do léiim- 
silion, e!c.. Pl de se  ennimuuíqiK 'r ii'ur.s plfurls 
piTsoniic's pour o h tm T  d an s l’uveiiir des ri^snl als 
nif*.llt'Uis pI p'ius d ívisifs.

Lfi bureait des Mairt^s a 6 ló eonsliluc ainsi qu 'll 
su il :

PW‘aid<»n» : M . ! .á v y -A lp h a iid C r v , m w r e  d<- (J in n -  
m o n l 'M a iitP -M n m e ); v«í’p-nr<^« di’n l : M. •■•d, 
n ia ir p  d u  II j iv tp  d  M . M > liP t. m n ir e  d e  T r o v e s ;  
otv’rM n ire  : \ l .  M o tiih i. i im ir e  i^e r?nr-Ii'-l>iic : Iré- 
s o f 'p r  • \1 . T V sp r o n x . m n ir f' up H en iiv n is .

F.tairnf p n ^ e n ls . oii'r#' los m ^m hres dn hun-an, 
'en m airps dp Roiien. Cn'aiíÑ, Frtpppe, Soini n ’zl 'i', 
fí' Ifor'. Kp'nnl. S enl« . O n y .  l,ure, \Va«sy. Accis- 
8 iir-AiiN>, F pom ay , etc., etc.

EpflEDá N'ftVE'— l
j  \iU'‘li'kr*iK>n cu ii*^

Pa*OU(U,U7.l a»aM» P lc i»

Ayuntamiento de Madrid
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(  F A IT S  D I V E R S )
PABIS

L a  q u e s tio n  clu c  a r b o u
I :i ¡..'mivic <lii chartion a  pr^voiiK- hirr tíos m aiiir.'i-

 ' l ix T s  ¡« in la , iiifiis ;i :iui?un iiiom ent ellos
• itil ticw issití l’intPTvention d e  !u pol:ce, s in o n  puur 

i iitpi'1- la  c irciila lion  lé^jérenK'nt en lravée , e t. con lrai- 
i '  iiiiiil a o : q u 'o ii  a  <lií M. Lmiretit - -  il iiou s 1‘h d('-

ii> liii-iiifiiie  — ‘I n e  s iídl ¡i;is poiidu su r  ) f s  h cu x  ».
I.'I v'TilO f 'íi nuc. dcpuis doó « íjiia iiie s  litiju, ce ita in o»  

rii; d tu rljo iis en unt inslalli.' d e s  iiiaj;a-
■ •y-,- c,c 'Iviuil J a n s  dlvur.-» i|iiai-t<?rs iie  le? »ipprov sion -  
iM k iil (.cis d ’utie facón s iif lisa n le  of qu’U ?n rAíultq lics  
l'i.,ic''|jilji)n‘  rtf la parí iIp  ̂ tr^n.-igc'ires q id  attaKjc'nt la  
.-.".iM'Ul j>t'iuluiit cli‘¿  lielii'i''.

B rillé*  v ive. — H ¡rr  n'fllin , I I  hi?iirpa c t  d m í y ,  iii.i-
M im i iH b la n t choz  s a  lllli-

l i . i l ' l i '  .-I-  i Ti. .......  S ü ln l-D o tiiin lq u e . 5C- c liau í-
t i  1 •. 'I'ijii" :ur-. - ■ !■• f"ii « f  I ' .  ■nimiin¡'¡: ;i
il M -  V i'l/'IIlí'D ls.

 ....... . . 11 :ic i - . ip ..í ■ i^iiH de la  'I,' - ' i -
; .  \  si i t  I ' .;•»! •!(■ S I V JV.

l II «.►iJifniitiriínieiU d ’:iico:iiro, q iii s c ta i t  dt-chuv daiki- 
r ,.j i' :. t')iil í] ir-, r. - l í  .H.-iiil par k-s pom plcrs.

S au vée p ar d es »olda!s. — lia u s  rapri-s-m nli d'liier,
\ '  i-' i.-'un';-, u ............lil!.’, M I.' Joaim e I ek'lra?.
ii.' v.rij.! nn>. ’-ii . . .  .I,' i-i.iiiiMi:rco. dün ic iin iiit c 
tk‘ lii 'i I.ii l'iv llü  su jolait d iin s lu
••ü)i:il Sa iiii-M arlin , e n  faco du niiirKíTo 56 d u  quai ilt

In 'js  m iliUiiri's qai pas-iiin'iit ú tvi in o m en l s j  i-orté- 
r i i i l  Hu sccDiirs d« Ui tJ(‘-.<'spí;prt) q u 'ils Péussirent A ra- 
tnc'ior Riif la b;Tge, e l  q iii. ap rés avo ir  r<j<;u d e s  so in s  

( ■> i. ..-I.. r*-? rs voksm, p u t regttgnpr s j n  di>- 
m icílc .

i » x - O x ^ ‘x  si»

CTCLI'^iM B
Au V élodrom e d'HIver. djm anche. —  W alllio iir  mat- 

clipra CL’Dlj'e -Sér^s ; m alch  do m o lo s en tre  L aulhier e i 
M ureau. ReiiconLix; d ’E llegaard  e l  d e  M íuriser i-l de  
B e y ! ; r:t iilnií ilr- c c s  tru is rcn eon lres, co iu ^ es do v lk '.'''.

A T H L E T JS M E  
L e  D anem ark va  ¿lever u n  m onu m en t á  le a n  B ou in . --

N '’l:o  fimlriTC ¡^ p u r lin j ii.;iis n p p m id  ciik* lf>s D nnois 
o n l ikVlilé (l'élnv.T un m om uni-nt ¡i Ji ari Bouin : pwur 
iionoi-er !a nrfm oire do lKlU^• gruiid chum pion  Uinibé au  
clia inp  d ’lKjnnei;". la villo  ik  Ctip.'iitin ■ - lüi «TiLfra ui. 
iiiíT iiiinriil du iis Iv Sl.-ii|ium r"o,.|i:¡ii-■ c i i is ln i l t .

IV sim s t!U pa^sant riiie les D anoís n e  s e m n l pfis 
le s  spuis íi uii S la d iiim , ra r . nous' di( í e r Ic-
ini'til iip>ü« I . ’ lii'-iv, un proupe d 'anrlnns étiid ia n ls  cI. 
i ' r ' r \ f i - s ' t í  di' l'i'tisylvank.' v if ii t  de iv u iiir  cinq m iiliim s  
■ il r .trs (15 m illii'its' p< îir l'í'U iW isvnif’n l  d'uii 
llfr-]l|f SUiiJiiun.

A .a t a o u r s e  a e  « ' a r i s
D U  23 J A N V IE R  1917

Slarcln^ Ip'-s ciilmi' t t  Jtrésuller «iijounl'liu l. Danj
reirw u b le, c'esl la  loiirdi'ur ciui reste la  note doniinanie. 
Parmi iii<s renlus, !a 3 o.o est réallaé á  6S.%, alora que le 

n/o regsffne une léjr^re frantlor í  88.65. Dans le  ffroupe dei 
fipiids étraiifrers. nntons le rccul de l ’KxttrKure u 1 0 1 , 8 0  ct 
le Cassemeiit plus ou mulns .'iccenlué des Russes.

I.es arcalres ont éU  rcítrelntea au x  útabllssem«n(s i}e 
crédit. :>ii c6té des grands Cliemins Ir a n ^ ls , le 
s e s t  nfpocle íi I.OII, rO rlfans a  l llá  coiitre I.IIO. rtisi 4 
710 aii Ileu de 738, le  Midi a  ana contre 8)u Bonne tenue clis 
lignes pspa^nnles, du Nord-li:spai;ue á  i3ó. üu Saratcrest' i, 
43.. Aux CiipiKt'ifs. le Rio est ijuflque peu ramené á l ttm.

Kn baiiqne. Ii-s Indusirlc-Uea pussfs ?ont !>ans grand cha»- 
gement.

C 0Ü R 8 DES CHANCES

A V I S  I M P O R T A N T

DÉPARTEMENTS

L e s cx p lo its  d 'n ne som nam bule. — Toi n?. — f.o  I'.ir- 
q .h‘1 <|i! kHtrs \k -n t d 'lncidpor d 'escrü q u ere  u n e Ii.'ii)nio 
tic>iiiin.T t A in .  ñ;.<'p di* \¡nt;l-n ('u í a iis . c o u lu r iíw , de- 
iiK'Lininl I.11. ru'.' Viol i i - l lu v i .  m lo u r í ,  qui fa isa it nié- 
tioi' d e  bom iiu iubi.le lo j a i i l e  uxtKi-lut;iiJe.

CImi|iii; at-rikaitit;. cetU  &<jiujiauitñjití tcnaíl d a n s son  
n ppnrlcm ciil tnii.s s<Vinc(*s ex clu slvcm en t o o n s a r r ^  4  la 
rcc'li.-r; 1 ,1' i!o.s :l;-.|>:v:i,v m il tJl'ris (nTliJílMl lu ülli'm '.

r-piiji ui's e lle  di-rltira.t vuir IV '|iiui\, le lil i  uu l>' fi-.Te 
ilíapiirii. pri-'onnKT d an s un carnp alli?jnfinrt On oonooft 
i" lunitieiji' (k-séjK iii.v s .  >ios n iéres’ e l  ilc s  pareiiLs ijiil, 
flr.>pn.< |.ifiL lom |is. or-"\aienl IcK c'‘irc» qui Intr .''iHiuiil sí 

ini'rLs. b e n  tipi>rts. piii.-aiu’iU  lu; iw o ^ a ii-n l d 'c jx  
,:rj n.nnr’lle. n iiru ii o e  v e .

Lcliü \fu n r ii,' a  (ííjíi rw ünnij fiitv ilc  n e  p arln it pns 
du IpOiiI ft l't'tal d'ti.vpna'*. qitVIie tnisait sem b la n l de d or­
m ir i'l iii»-, nal. r>‘:irri'(‘tii. .|:.> iK' .S.IV1IÍI ripn dn Idut au  

'l'-s ;ii-|jflrijs p-'iir k '-i|ucls <<ii rirUerr»j;ruil.

U n train  bloqué par u n e avak in ch e. — finiAouT r. - 
I'ti Iriifi -k" vi.y. :ill.iii[ il< i_lr>'iii>Mo A \  pyn.’s , a
l i ó  . 1  iN-iiuuli.’, i>cndaa[ Ireiite-liuil
lu'iiii'.s, par on u  a^ulanclic.

L es ¡iiito r ilís  on t dú rftiu isitionner 200 ouvTiers d o  !n 
n 'g ion  pi>ur d égagor le  c o n \o l.

L e s  lo u p s fant leu r apparitlon . —  Dnow, — D epuls q u e  

la  iifiü e  reft-iivre le  snl iTune couche assez  é p a i s » ,  l«s 
lou r«  íint ts il Ipur apparilion  d a n s oerUiins villaíjee du 
d ép arlcm cn t, noía;nn)otil íi N iiils-S a in t-lioorg ts , ou dos 
traeos d e  c e s  rwna.ssk'TS o n t í l é  r e le \6 e s  d an s U  fo u r  de 
p lu sle iirs Iw bilüim ns. Üea bn ltues vont fitre « -gan isóos.

N o t r e  S e r v i c e  d e s

PETITES ANNOrCCES
É C O N O K I Q U E S

d u  M e rc r c i i i  t t  d u  Sam edi
(Rótx-iiliiMi lie s  ordro' uii ^uk-lR't, e! p ar correspondancei

e s t  t r a n s f é r é
p o u r  l a  c o n u iio d itO  d  n . 's  C ltp n ts ,  e n  p le in  c c n l r c  d e  

l ’ariF=, prí'?: d e  l 'O p t 'n i .  d n n s  lo s  b ti r c n i tx  
d’EXCELSlüR-PUt.LlCn'E

1 1 ,  b o u l .  d e s  i t a l i e n s  ( 2 '  a r r ^ )
Kulivi? particuliore  

Tí-lóplionc ; CoBtral 80 S''. Acircsse lélégrapli. • Ilugm ln Parií

T A R iF  A U  M O T

AFPARTFM. KEUeLfS
9 , r u c  (ir i'f tuK ic, g a r e  S a m t-  

L a ia re .  Ch iml>rps a»ec  ou 
aii- :il'n. Iiiiiip. a^ enM-iir 

Il ■■•■•ti )ii : ( i i i  S iv iiien i ip. u i

LOÜATIONS 0.2S 
l e  U lO t

A l'H iep  p e t l t  a p iia > 'le n i{ 'm  
gítrvtiii. I*, riu" L asca ses  

(? •’ . P r l x  m rp déré.

ALIMENIAIION

E n  f lu c u n  C03, E x r n J i u R  n e  t e  s h a r g e  d e  r e c e v o ir  n J  d e  
r e e ip i i í i i e r  l e t  r i p o m e i  ax tx  •  P e l U e i  A n D o a s s i  •.

OEVAhDES O'EMPLOI
(’nl'IK m adm io ^ 'r iif . clr- 

' i'iilatr^ . bon iiiarclié, — 
M iiully. 3U. UeauiKiiirg, cu-ir> '  ■!.

mii in' •n an.!, 
r.iiii tfiirtli^p 'íyî í* «la 

l i  :iii'. it’̂ ni.inili’ place
U pIiiW tullí ipil li-llllliR
Diéiiatf.-. Maie ARNuU, 08, 
rué vepneutl. i’arls.

wr litdu.-irii!:r. Cuups «'raux 
t-l lia r  rrrre^ jx indaucc . L in-
ilíui'*' gruTN

« II ilem.-inde !>onnf a  luut 
f.iirp , m .irn V  i ii v p u í-', 

«I ÍI.-IIU ' Jili llllP^UIIll. il, 
■l'irrici' II, Taris

O.’ g 
le mol

I es Prodults « l e s  FppniPR. 
i 1,'n r*fiu'et dp irraln pret 

i  rótlr, líci murceau purc 
salé, un 1 , 's  kgr. de beurra 
fin, H CDiiís cnquc, un po( dé- 
JlclPUrfs rllk'ilp*3 du Mans 
iinp tepplm' de pftié fulTé, 
u i I ic .iis íi-  du pa>», un imt 
mipl r.vlri Hn. liea fn n ts di’ 
;i - m. LivraÍMin ra|«ue, 

Iranco. coii!n> maurtal de 
I I  l i .  jo .  AUM  \M J ,  LilátOílU 
ili- I.;i UnctlíTi;, L.i FItche,

OCGAciúHS
I IVHES Aíljai fher. |c)iis 

^ceirt-i, llllili.iibMin - 
l>iCpici.iiiaire I-iroiis'e, lu .-  
liilnn"!, Uonians, etc. Boii- 
c|Uí'[ ci». c, |iass ge vcnl.'an,
¡'.'iri~ -- PrióPp irtnsppTcrailpt‘»>e.

Li,VBIJSiiKMgXT D’ÜLEVAni 
M M.'f-I I E. ouTpM tiiua les 
Jours. situé á  Tmiii. Métru 

Vlntemiea. I3i, fW 
HOtti-Ville. MontrtuU (S.í. t£I. ea

Cpstalne clilens noltciers
t  r.i.- : p^lilens BUPire fp>x
r  iti.‘r>, f l i in i s  luNc n a i r n  , 
iir ix  a ia .i ia i re u x ,  1.x, édi- 
tin n a  ti'Us n a y '.  Sírivu»** 
g a tR u t.c s . ¿ jiu lisA  » iio ,.fn .

OFFfiES O'EMPLOI 0.2» 
I s  m o t

S ITL'ATIÜN lurratíTC ÜJeu- 
nps gen s el J.'uupsípmmcs 

[>iir I'Kcole Tectinlgue rleKe- 
pré^eatacl»D, M bU. Ctiaiis- 
íé« -aA n iiii, París. íondép

SUUEEilCiNS Is mol
I M'I AT SPECIALISTB, 4. 

i>gu.%re M aiityugd.

COURS.INSTITUTION8

S ITUATION rt’aycnir est ob- 
tenup aurés auelauMi mois 

d étudeo (iratloue-5 j  l'Ecote 
P liilE U , SS. ruc d e  RJvoll ¡ 
19. tjoulevard Polssoiuiiere ; 
147, rus de Reimes. Paj-ls,

■ jp*p|i.ov<ir d f g,<¿, le 
rflAUFFKKAU O.-V. alt- 
nn-nic l.avauo, bidet, etc.

ptcloniie l> a u  chaude soua 
prc'.íii-in. NoUce franco  ;

In sta lla tlo n  rai>lde. 
ImporLaiit stock d 'A pj»- 
i’í i l s  mipderries pour Hains. 
DoiioliPS. Uslneü. MagiislD

de S & 6 licun's.
GlR*R >0T-VlNCKNT, 1». rilC 
M lrom esiill, l'aris-K lysce.

( ' ■ - . '•■ ■ - ii.iiirs ra -
p... pii f->p?3 i'ii ncn ; 

L hten» gu ,.'rro  T p r ra u i  de  
d r i^ « . i« e ;  Ip to n s  ío rf a U  — 
ui)UU(iKOis, SI, tHjineiard 
P>m iaiow siii, p a r ís .

( ’ ra n rt rh n ix  lu iiloiis P t P*-
| i . ( n ' ' i ' ^  p . ' 'T r i^  (O  r i j o  s r ^  

ip('i|p'í ip.'v.̂ , ¡■•liiulionp Í.48, 
U iiir i i .\ii|p  Ui- cv ilri; g a ra  
AMllcn-s, n ilm iiíit.

Bipiiledogues francals tona 
Ages ; 1 Hergcr AUaee.

typc loup, 1 2  mois, n s  rr.; 
3 remeiles. 14 moU, su^ets 
cxp<%lllOD. isfítrancs ; I baa 
rouge. t'J mola. 100 fra n cs ; 
I (üx, G mols, corcs blanca 
SOíraucs, á  pnlevet de suiie, 
cauxe dépan. — ConrlergB, 
77, rué U'juifctard, I«rt&
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E .- M  L A U M A N N  e t  JE A N  B O U V IER

L ' OT AG E
G rand  ro m án  d ’aven tu res e t d e  g re rre

PRE.MIERE PAftTIE

LE CALVAIRE DUKE KÉBE FRANgAISE

IX
E a il

K drl, que la te rre u r  letiaillail, voiilut une fois de 
p lus s i'-luigner du foyir. II cssavu d 'uppuyur aes 
pieds s .ir  le Sol pour se sou lever el fuir. .\lais il ne 
pul vtnr la boucnc du fournwiu o u v ertt, el, uu mo- 
nioiit (>ú il cruyuil fu ir TalTieus.,- clm leur qui liii 
C ü ir iH l t i i l  U'S jam bes, il p i«n  sos deux ]>ieds su r  lu 
conlí-oiíorlo du gueulard , qui venail & poüie de 
passt-r du ruuge v;f á la U.-in,e leiiic.

Lin hi.rriW f cri luí áohappn. ll se  tordit. Une 
<-*d<*iir én<piiianle de ch a ir  í>i illt^e sp réponrii! dans 
la  .sonto, piMid.iiit que los honim os n 'g a id a ic i l  
terr(u;i.sos, ruffreuse scéne qui ae dúrcKJlail .■«■ms 
loiirs yciix,

l-« rik -i-r d'iirm es. !ui-niéine, it'avni! iiu loU'iiír 
un  niüuvein<-ni de recuL

Q iia n t  & l ’o íf ic ie r  m é e a n ic ie n ,  il s ’é ta i t  je tó  s u r  
!e lé ló p h o n e  d e  la  p a .ss iT filc  Pl té li^phonn il prrn-r 
p rí^ v e iiir  le  h a u t  c o m m u n d e n ie n t  d e  c e  q u i  s e  p a s -  
s« i l  c u  b n s,

l.n. .«DuffiTince d e  K a r i  d e v a i l  étr*» to r r ib lp . II a e  
l 'K d a ü , lo s  y in is  lé v i i ls i 's ,  e n  g r ii» c a n t de«  d e n ls .

I. p'r.íi’ií-i’ d 'a rm f--: si- pi-noliu  s u r  celti> c liu lr  Duii*
'■•iniiie:

\ 'c u x - l i i  p n r lo r , i im in l tn a n l  ?
- -  N o n  1 d i l  le  m is é iü b le .
— E h  b ie n , q u a n d  ]<• d c v r a i s  le  p a y c r  d e  m a  vio , 

lu  p a r li 'i  a s . J e  v a is  le  f a ir e  m e l l r c  lea p ie d s  d a n s  
le  fuyur.

• C a p i ta in í ,  d i t  le  F r is ó ,  j 'a i  u n e  id é c . V ou lcz- 
v o irs p e r m e l t r e  ? ...

Kl, s a i i s  a t t e n d r c  l a  i-úponse, l e  P a r i s i é n  a l ia  
c lu -rc lio r  u n e  « b a il le  » d 'e a u .

— T iu n s , d il-il ¿  K u i i ,  s o te  B tx 'h e , \ o i l 6  d e  l 'e a u  
p o n r 'lK  s o u la g ? r .  Si (u  i c f u s e s  d e  d i r é  o ú  tu  a s  m is  
Id d y n a m ite ,  u n  r e m p ia c e r u  l 'e a u  p a r  le  Xeu. A llw is  
V fu x -lu  p a r lc r  ?

O o rn n ie  d a n s  lo u lo s  k -s  b n l lu r e s  l a  d o u le u r  
s 'e x ü c iT lia n l,  resp ii> n  n 'e i i l  p lu s  la  fo rc é  dp  i-ésis- 
l e r  h  1 id íc  d ’un  s o u la g e in c n l  p i w h a in .  II a c q u ie s c a  
o u n  e ig n e  d e  l é l t .

—  H a n s  q u - l lo s  s o u te s  sozit-eU es t  d e m a n d a  le  
e a p i la m e  d ‘a r m « .
• L 'e s p io n  b íg a y a  :

—  D a n a  l a  so u te  2, t r ib o rd .
—  Q io s e  p ro n i is e ,  c h o s e  d u e , d i t  a lo r e  le  P a r i ­

s ié n .
E n  m i'm e  to m p s , s o u lp v a n t  !<s ja m h p s  d e  l'A lIe- 

iria tid , i! Iiii m il le s  rloi3x p ie d s  d a n s  T eau.
Lg in is é r a l 'le  s 'é v a n o n it .
' ,Aux snutcs 1, A 4. cliargez les íotirnpaux I 

Ouvrez les t iro ir s ! Dpiix lionim es A la soute 2!
E.víiniiw-z 1p  rh iirbun niDireaij p a r  m o rc ta u !  coin- 
niuiidn le ninllri» múi-iininen.

—  E n  a v iin l ,  P iif.iitls . !iHi-di !
S u u s  IV n c w ira g e m p n l q u e  In n fR tt le  c h o f  d e  m e ,

los pclles g rincéren t, les rin g ard s netloyéren t les 
g n llfs . ei Íes foyers alinu-rités firunt ealin entendre 
leur ronlliMneiit [onnidahle.

Peu de prossiun av a il été penliie, le s  inanomfe- 
tres  remnnlferenl.

En liaul, la  batnille fin issait avec la  nuil, les 
pscadri"! ( i : 'm b .i ié i i f ^ t  iirn i niíiUiPssfs des o;nix. 
f)t ux cro iseurs eiiu'-iuis. dcux conlre lorpilk ui s, 
¿•luiuiil CDiilés nnriis el bicns. Au loin, u I» Iíbuc 
d horizon que blanchlssíiil le jo u r iia issanl, un 
,ip. < cn iiseu r eniiPitii flnm bait ei se tin liia it 
s u r  rea u  cnmme une l)éle b lessíe . Bípitlól, son ur- 
r ié re  llóchil. I n v an t jnillit dp.s h m i's , Et l 'iin ti‘pnfse 
iiiiicliiae de g iioire, si puissaiitp, si redniil 'ble 
viiij-l-cjiiaire liou ies uvan t la  bataille, s ’en alia nar 
le íoiid. *

Les flollps com binées élaipn l v iclnrieuses. I.'en- 
nem i venait de su b ir  lu défaile d'Héligoland.

Le T e r iib e  av a il r a t.n ip é  le Ipinps qu 'il ava it 
peidu  e l s é lu il  je té en píem e biitaille, rósolitmpiit, 
y apijorfuni un bel appoint. A un m om enl critique, 
ll Hvuil plac¿ q u n lie  (ibus dan» un m ria eu r allp^ 
m and, crevnnt la lotiielle avnnt, i'usant la  chemi- 
née e t pu lvérisan l la  passei-elle, mai.s il avail été 
au ss i trés  malm ené. Rdp pnnl dévnsté ólaft jnriohé 
de m orís, une des piéces de tourelle av a il élé bri- 
sée n t l  — Sil volée n 'c s is la it plus — el 11 po rtait 
p lusieu rs projectiles d an s sea ceuvres vives.

Lioncl d 'u rv a l de rrevftnoc ava it dú prendre le 
conitnundem enl, c a r  le com inandant avnit élé. aínsi 
que la p lupurt des officiers, tu6 face ít i'ennpm l.

S u r la plage avnnt du navire , on ne vuyail plua 
qiip les pieds b lu n c s’e t crispés des rangées de ca- 
duvres.

Le cornbal te rm iné, Lionel réiin it de su ite  le 
cimseil de gnerre. I’ so com posaii de liii, cnmmo 
p|(5sidcnl, dii niéram oipn cnef nt .lu capiiaine 
d n n ii t s .  Un ons<>igne faisa it office de grpflkr. 
Toiis !<•» süiitiors avüient é té  convoqué» oomme

v>-

IjniilTíV. 87,70; Si l.-pse, t IC ; Atnst< ríl;iin. 'i3S; I’élr.pgrad, 
107 1 / i ; New-York. 5^3 1 /2 : Ita lle , s < ; b arce lone . Oí-i,

•k
/
V
í-i

CHIEN8 , f Z t
M t r i p i lk 'i ix  L nulou* iia ln* . 

m in u sp iile s , lo u le s  tm .iii- 
CPS e t hlaiK '3 iru m iirp iii  
(itlK, C hi ts  h m u ié ,  ppt t ív .o  
raro< , LON'GEON, L l-lpux .

‘ T iü n f , ;A I S ,  7. r u s  
V iftiir  l l n ío ,  i 'h a r i 'm o n , 

Téiep)u«ne53. I’o llc le is . Lou- 
loiis. F o x . PaiillJnn.s, Boule- 
ü iw ui'9  l ' n x  m o d d ris .

Ayuntamiento de Madrid
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AUTOPiloa’LES
8 , r> M H )V S  au to m o b lle s . 

• . f  a t. I-oc*tl n, 6.
riM 1.1*" ailDis pp-rfi

tfV E R S l e  i>'ot

ASTKO' O' IE, Grajííioloíle, 
tii.15 rensfKtnpniinis par 

nals-< ncp el íc r il i e. 
rc r i™  R »  í »  '  r o e  P  « r r e -  
i t r e t f .  ClMmoii. Kerrana. 
ui « ' e e 8 « lu
Pm  ü'AhtipyrtM ni ca- 

ti L ' s '  '■ r>*s *  ' ' " • t
I, S»I» f  ; I M*l Inihtn* pfo-
,-ii i »*<í-al M iírt du Sjiell 
,,.u<-iics I. OB. Detiarc’ie. 
i.h.Trtnnr fn. m éilt n íT n l
tiM d« la 't í l e .  Dein»ndoz 
k o ta  ptiarmaclfs. fnTol

c o u t r e  n ia n d a t -n n s lí"  3  f r .  ÍS  
L a u o r a t o l r e  d k h a r o n e .
V e n d o  n e  « ' ) .

GRAPH LOCIE ».9n
IK t~ot

t A . CTtKE, A|.t tu a e s .e  C- 
D&F ruTitiire, 3 fiancii. 

luen ue la ibl.amHDCie. i  a 
I inaivs. 101- k s  J u-a, dl- 
oi»r>rli« ct (étes. o u  éc rlre  ; 
Mmo ixc. is. rué Vaaquelln, 
l^arls i\«l.

Craim ulcifle, >out p a r  I 'í- 
crti ire MARIA TEKKS\. 

1 bU. nw  Dleue. P a r ts  íMé- 
t r u  Ca<t>;il.

Crap h o lo fie . — E n » o j«  # 
M a i;« n ii'  d e  T ü o s .  31 . r a e  

T 'irin . écpliure ei 8 fraiics. 
RfpcrnM p a r  c o u ir le r.

VILLEGIATUilE.S
S U R  L A  C O T E D 'A Z U R

C A N N E S
HOTEL BBA Ü -SITE 

g i l í  i 'h t m b r e i .  E n u  c o u -  
raiile. luu Miles de batn^. 
MaFiiinu‘>e uall. Pare ««- 
culairi- li'bre tennia. 

lieiitauUet orocliure.

I ' I A  eSAHD B O T E L  CAUFORNir
l ' y O  R e c n n s ir u it  e n  l í l í  « v w  I m il  l e  c o n f o i i .  

S i t in i ln n  é le v C r .  S r r v ir e  a u t o  g r i i u i l  t v e c  r r n ir e  i le  la  v iU e .

p A  V \ ^ T ' G  B O T E l  B 0 I S 3 E ,  fa p e  I -  ra er.
P o s l l l o n  r e n l r s l e .  J a M I i .  P r I ,. m r r t ír t * .

L 'a C T C I . H O N T F L E U R . e ( l  o u v e r t .
D e r n le r  c o n r iir i .  »u;>ei'tN: J a r d ín  p r lm 4 ,  
C u l i in e  r < n o :n m < e

M E N T O N

cimV e z " l í í V I E l í A - P A L A C E
seinur idíal

Pire 
de 3U.OOU (Mt.

Seri'l''e
d 'i ’itobas

gratult 
enire l'HOlel 
t i  le Catino

B0T2L PETROGRAO nt-P6ur>boar»)
■ . - ■ Proiiiíiiade t ft í Anflal*. — ürdiul janlln  
Liiiifort morteriie. — Arraiigciucnlí iwur «cjuur

M CE
L 'i ih i.k  uii t-\ CüTS D'AziR, t  M CE, p u b "e  la Ua^a g ín éra la  

U iv e r n a D l i  l u u l c  l i  H iv l e n i  J i i u a  d»  iv> u> - l i< u > lu iiu -  
danv 1,1 LO /S  D 'A Z V n , muiiUaliic, u i ic ra lr f , ín u lm u e  e» 
tuuru iinuc. Le n u iin ro  ; O Tr. W — i , o í n u ¡  ris^iHl íes 
«b ji.iicn ieiili & H íc e ttío r.

L E ^  P V R ^ N É t S I
P  4  T T  Swilon d'biver. Cliuiit doux
i  ^  U  M venl, i l  pouisiére

Id C a l p a u r  c u r e  l ' ú r

S Ü R  L A  C O T E  v e r m e  L L E

VEKX ET-LES-r>A ÍN S''¿ro„"&
nale. a im a i iloim «w . Esut íulfiireuM s. HOTEL PORTOOAL 
9u»er«. Orsnrt oonfon. Villas « louer. — Séné -r*. dlreeieur

.P C O L " ?  n -  
C H ftU FFEl’R '■M ÉCAN‘CtEI'’S

jS' ....    la iiiplllpure de París, la
V ^  m o in s  r M r e .  B r e v e t s  n i i i i u i r r í  . I n i u
B E L S E R . 1 4 4 .  n í a  d a  T o c q u s v iU e .  T t i é p t io n a  W a r r a m  fta-40.

MAisoit Nmoei tu  iti7 7
LA COUR BATAVE

LA n.U3 innillMIITC SPfCIALlTt 01 BLAnC

A cfu e 'Iem en t

BLANC
Catalogua franco sur aamand*

«J.< J.44> 4/. Itamite. JibaflODOI, PAR IS

SOINS HYSIÉjyiQUES
Le« rem arq u ab le s  gualités 

d é t o f a i v o m  e t  a n t i s o p t i q u o s
q u i o m  valu  au

Coaltar Saponiné Le Beuf
SC'o adm issio n  d a a s  les H flpitaux de 
P arts, en fo n t en o u tre , ud p rodu it 
*̂ e c b o »  p o u r  la  Toilette des Dames.

Se m éfier des im ita tio a s  q u e  Bon 
aocc6s a fa it aa lcre .

DANS LES PHARMACIES

3.
Nons n« cesaerans de répétar que touto 

fenima qui atleínt l'áge de 40 ans. ineme celia 
” ui n’̂ prniive aticnn malaise, doit faii^ usase 

•  la J O U V E N C E  d e  l 'A b b é  S O U R Y i 
de^ iiilerTsllea réguliera.sl e l te  v e u t  é v i t e r  
■'.iClliix subildu san|[ aucei veau.la coiig;e8tion, 
l'ültaque d'apnplexie, la nifiture d'anéTrisms 
et. ce qui est nis en<^ore, la mort subile. 
Q u ’e l la  n 'o u b l ia  p a s  que le sane qui n’a 
plus son cours habituel »e portera Je  préfé* 
renceaux parties las plus faioles et vdévelo|^ 
pera l̂ ŝ inaladles Ies plus péiiibles: Tumeurs, 
üaiicers, Métntes, Pi bromes, Maox d'£atomac« 
d'liitost'nfl, á*'& Nor&. «Ia.

U  Jouvenoo de l'AUte Soary, daña tontas Ies 
Pharmacics: le Flacón 4  fr.j fratiM gare 4 fr. 60. 
Les 3 flarons frsnro gsre co<ifre mandat iiosle 13 fr. 
adressé i  Hhai-'i>-’> Uag. DUICONTIEB, a Souea.

BIh  eiigit la TérlUbla JQDT£I)CE da l’UiM SODBT
car elld soule p6ut vous ^ é r i r

¡MaTadiesíínFemiiie
LB HKTOUR D’AQK

Tontea lea femmai 
connaísient tea dangers qui 
Im rii«iiai'«iil i  1 é|H>qua du 
R E T O U R  D'AGB. /

Lea s^mptúines aout bienl 
coiiniis. '

C e*t d'abord ane sensa- 
tloii d'éiouireinaiit et da 
aiiiritcaiioil qui «treiilt la Exi«ar óa poi-irait 
forga, dea borilTées de cha* -
lour qui inoMleiit a>i visage gioiir (aire placa 
a unesueurfroidesar Cout le cori>s. Le centre 
d iTient douloar«QX, tea i-égies ae reiiouTalJeiit 
irréguliéres OH trop abontiaiiies «t bieiit&t la 
femiiie l-i plus robusta la irouire aiTaiblie et 
expotée aux pires daiigert. C’aat alora qu’il 
fauc aaiis plus tarder falra ane enre arec U

JOUVENCE^rAbbéSOURY

(Volle» eanttnñiu rtn'titrnemmri nrilij). 287

¿e gí¡unt : V íctor t-AOVERC-NAT.

Impriíiieile 19. rué Gaiiet. París. — Volumard.

i6

ir

1-

Wmoiiis, Enfln, le com m issn ipe du l)orfJ av iú l 
assumi^ riic ide Iftchc de d é fe n d ir  le in isérnb lc .

Li- jo u r  i i l .a i t  n a llr i:  ; le.s I íu iü r k ij 's  e l  l e s  c)aiTX)ns 
v i i i n i i t  s e  i iu is s tT  u u  p ied  Ue <.e <|.ii l e s t u i l  du nirtl 
n n lu i i i ie ,  r é n u ip n g ií  .se r a iig i'o  a iir  le  p«int. D pux  
h  M im es s e  n n d i i e n t  & U ir r ié r e ;  l ' im  d ' i u x  é lj il  
a  iiO d e s o j i  f u s i l ,  t e s  o í l ic .e i - s  é l a í c n l  & l a  }ja£8e> 
r i  e.

Au monient o(i le suleil parui i  rhorizon, Lio- 
nei se dOcouvrll el commando ; » A tlenlion! » Lía 
ailik 's de la m.n{8lrQiice i-ésunnérenL

— P ix ir lo» cou leu re  I
Len luii b> u rs  e l les clali*ona se  tin re n l p ré ts .
~  l^iivoycs 1
Radipiiacs, le» tro is  c o u le o rs  v ic lo rieu sea  m nn- 

■ ''eiil a u  ni&l de pfivi'lon, A p iinyés p a r  un  cnup  de 
lusll. 1p9 loiTiboiira e l les c q í  o:í8 s n n n é i n l  a 'ix  
^oiileiiM el, s u r  la  su r fa c c  d e  1« n ie r, le  b ru il du 
'''il'il i[:ii se  fa is a it  á  b o rd  de loue Il*s m iv iree  cou* 
•■iil i-l s'é e ig n i i

I-'onel d r s c in d i l  a lo r s  s 'a s a e o ir  Bur u n  p linn l 
o p rn ^ 'e  u n e  potite la t 'le  s u r  U iq'iellc se  v o y a icn l 

c .irtm ich í»  fie d y n n m ile  «*1 Ip t i v i f  dn rt'P í*'n|I.--S
r í r ' -  aufre» ofífrirr»  •sp  rangérenl &  sea rAlés . 
J*^u!pii^e, libre de m nm ruvrp . sp plncn rtpT ’é 'p  Ip 

U eapílftinc d 'nrm pé q«t rompIisBolt leti lililí
ilf- ríi'n iorteur esposa  los fu  s.

^  CDnseil lea crm naissoil, ce ful irite fliu.
Lum''! '« m m a n d a  :
^  A m m ez Tiicciisé.
O ’intre b'immcfl, iiniviB d 'nn  p iqu rt en arm es, 

«P |'|rtferrnl K nrl élendii su r  un br(in<;ard, qni ful 
Pi'i'-'f 6  to rre  devant la  toble.

Lionel pnrla ;
~  . '/ '''“'•pirps. dil-il, en  ^P rtn  íp  tu lot ()ul nm is 

^ ¡ is ü 'u e  en cour m artiate , nm js n 'nvnns qn 'd  co i-  
_ I P ' ^ ' * i P R  fiotn. 1p n i'm ^ro  fie

'•^nptlO T i, eon port d’nttaplip, la  n a l^ rp  rfu 
Ha ”” iMcnoíicef la  peine. L e  crím e, noos le con-

Ceci a v a il í té  dit avec la vu'.x séclie, im p íia llve , 
d*« iiiuuviiia joiiii», i|U)iii«J, irn i6  lo iitrc  i^ k íi|u  un. 
cfiirv»! di- I n 'w iii’í' fiis jiit sen tir le poida de eu 
(xriére ou de son aut(M'ité.

—  A c .  u . - t ' ,  i(')ji u  ii. v iu s  nom et p rt'n o m s?
Knrl ne répundit q le p a r  un  rcgard  de haine.
Lofllcier d ’ariites p ril le ü vipI.
— Knrl W agnei, né A Kiel, le 30 septem bre H580, 

niilur.il.sé l-’rü.n.'iiis en o lobre IIWÜ, a  61¿  inL’oi’poi é 
dan s  b  l ió te  e l Inacrll i  Toiilim.

Jinpiissii'le, Líuufl cuiiliiiua :
— \  ous Olrs fw m sé de Irnlnffvp de deslriiction 

en teraps de g 'tnrrp  d ’im hAlim e'it apparlennn l íi 
rK tat. .\\pz-voU 3 des cóm plices 1

— Otii, dvt eiifln l‘i>spi'in, tenis Ies A Hrm ands qui 
vaincríKit vo tie pnys et qui vciigeronl m a m or'.

— L a cniisi’ e»i| eiitentfue, lea d é b a ts  so iit d o s . 
L a  dófnnae o s l inutile.

II 8e Ipva e t se  d écouv ril, le s au lT cs offlcíerB en  
flren t auU m t.

L’ofilcit'r d ’nrm es 3’npprorho dp Llonrl :
— C fjm m nndanl, j e  s u Ib t i é s  m n lh e u re u s . J o  n ’oi 

OMcime leiK lresse }hi i r  ce mIséruW f-, c n y c z - lc  bii n , 
m a is  j a i  di-s rem n rd s. ft c tm B cdps m oypns que  j ’ui 
c iu  di-voir e m p lo y e r  V oüs m e c o m p ie n e s  ?

F .') reiHíúna Cíi#, m unsim ir, les ciiconslnnpPB  
df’’v en l f:iire  ta i r e  I»'b ac iu p itle s , ai pé iiib 'p  qiip ce la  
pu issp  p p ia l r e .  S i ie  Terrihie «  pu prifid i-e p n tl & 
la  bnlaille , c’e s l en p n riie  g rilce  & voub, nnx  
m oypns qii<' v o n s  nvpz p in p lo \^ s . pt je  voiie en  re- 
m c rc ie  p u b liqnem en l, p s tim a n l q  r«ii-dPSR’'8 d es  
«i'nllmi'Tit’ 'Vó Bool n b lís i ito i 'e a  en Ipriips dp pnix 
II pn P8t d'aiitr«>s p lu s im p é ríeu x , p lu s  é x ig e in ls  en  
le m p s  de gu e rre .

— C enendan t, co m m an d an t, J'af u n e  grflce & vohs 
d em an d e n

- -  Pitur qnl ? Pnur Cel h o n ^ p  f
-r- PrHtr Cf*l hnmmft, oiii, n>nia pntfr mrjí n n s.s!. TI 

a  é l?  wmiwI'Mp. il ffl”l  |e  p’*r>T. m oin j'rs-lim p nnp 
Doue pourriuus la isse r cetle t&che d un e  iusüce p lus

rf-guliírr, m uins passionnée que la rirttte. D’ail- 
leui's, ses hiilliH es soiil leiles nu 'il va nm urir. On 
¡fiKirrai, le Inisscr [« ase r U>ut slhiI.

— N on, m onsic.iT. Si j ubtSis íi v o lre  p ri6 rc , ja  
vofis dé.'íavinie. Ü r, je  n t  déaiivouc ru-ii d»‘ ce  que  
vüus a \e z  fu il. Q u an t & m a pilié , je  la  Rni’dersii — 
iiicii q u e  l«hc süi l so il bi'^iu — [Huir luiis r-’UJi-lti 
iot il d í's igna  k’s  codjivri-s n iigni‘s  s u r  In plnac). p o u r 
io iis c c e 'b n iv t-9  g e n s  q u i o iit f¿út Ipiif fievuir e t 
son . gloricMSL-menl lo inbés fuce á  l 'en n em i. Aliona, 
íln lsso n s-cn  1 

Lc'9 chosc-s aJIé rcn l v ile . K nrl, doni la  h flins fcu - 
m a il e n  iiiju re*  e[ m  m aJ6rticliona. Tul p o ilé  sm is 
uiip f|ps p ipces de la to u ip re  n r r é r p .  Ci>mme il ne 
p iiuvnit sp  te ñ ir  debnu t, on lui fw 'wo (ine h m iss ié rc  
^iiiis le s  b  a s  qu 'on  j e a  p n r  ttcsBiis ’a  vniép rtp ta 
p i^ p  p o u r  le fifnilpnir, H nit hnn im ps af* rsn cé rp n c  
d p v an t liti pI rpnsp íjfne q u i o v a il réd ig é  lo procés 
vprhal fw 'T'm nmla Ip feii.

I.e cadavrp  de K art, uno guf>iM»c niix pieds, fu l 
pnsnllp jp |^  6i la m ^r « m s  cfrímonfí»!.

Pilis (e T irr lh le  ponlin"a on rnu te  v p ií* Chpr- 
bmirg, la m lra l lui « y a n t signalé d ’a ller ré p a rp r  sos 
avaries.

J oiíb

Qvie d év en n tl (IprUñaine t
Ln ferm e Inul pnliftip ol une íin tre Tnni8f>nnPl1e  

liftbitfe pnr un bílcberon. SPiil v^nsin de Ifl fnnrilUe 
qtii venail d 'é lre  m asaocrée. é la ien l iM u itcs  on cen­
dres.

D a n s  l a  o w e  o í i  i l s  é t a i P i i t  p i i f - ’ r m í s ,  I p .r  « l e n s  
p n f ’i n i s  I p r r í f i é s  n v n l e n t  e n t e n d u  l o n a  ' e s  h r u i i s  f ie  
l n  b a l f l i l l e  ; Ip b  d í l o * v a l i n n s .  Ip r  c r ^ s .  1p  r n n f l p m p n t  
d e  r i n c e n d  e .  l n  c h u t e  d e s  c h f i m p n l p s  :  p n i s  l e  s i -  
l e n c p  s ' ó t i i ’ l r n ü  f t r v m v í 'a H  e l  i ’ a  ^ p = t ^ ! p ^ t  l á ,  B e r ­
r a s  T i it i  (* í> fttrp  f r t n t r p .  t f e t f t b l f t n l s .

ó e rm a in e  p lcürw l dou«?ement.
f-4 ív iv r f t;

Ayuntamiento de Madrid
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Une mission hollandaise sur le front Le sultán de Zanzíbar m itrailleur

U ne m ission m ilitaire hollandaise v ient visiter le fron t 
britannique. Elle est compo'>ée du général D urger, du 

colonel Rooll et du capitaine v an  Oirschot.

Les troupes anglaises v iennent d’accom plir de grands 
progrés dans rE st-A fricain . Voici, devant des officiers, le 

su ltán  de Z anzíbar essayant une m ltrailleuse.—  — i------------- . — «odt t j r di Ji .  u i i c  i i i i u « i i i i c u « ? .

L’équipage du pirate coulé que Ton croit étre le “ Moewe 
^ ________

»>

On a  de fortes raisons de croire que le p irate allem and coulé á  Tem bouchure de la riviére Para, a u  Brésil, p a r  le croiseur 
ang lais “ G lascow ” , est le fam eux “ M oewe” q u i,en  m ars i9 i6 ,c o u la  quinze navires dans l’A tlantique. Le “ M cew e” avait 
féussi a  regagner rA llem agne. C’est á  ce m om ent que le com m andant von D ohna (x )  fut photographié avec son équipage.

►
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